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�<A força é a sancçii,() do direito. Élla
só oe explica, em um .povo, culto, ;pela
obediencia que dcv() gLUH'dlJ,r ao principio
,soberano que é chamada a servil'. Se a

sociedade, :tlém de 11aver depositado
- lias mãos de cel'to nUlllel'(! de seus mem

bros ai'lUail, disciplina, e todús os ele
. mêllto:'< matel'Íaes da força, ainda confion
a elles o poder de' declarar os en,sos de

applicação des8a força, não 1m' duvida
qU{l tal sociedade alienou a sua soberan
nia e 'pai'ilÔU a viver (la Doa- 'õu móÍ,
vontade dos poucos de' seus :filhos' a
qnem commeteu tão extensas att.l'Í
huições. Em principio, �pois, os mili-
tltres não devem governar». ,

São de hontem e a.inda vibram n'alm:1 dos
q�le accoÍ'i'erllm Ít magestosa e inolvidavel as

semb1éfi de 22 de Agosto, na Capital ao P;l

iz, as ÍLl1pressionadoras palavras com que Assis
Brazil jnstificou a sua pl;esença alli e

_

'a
.

dos
l)p.llloc-rafas Rio�randenS'Cs. Haviam sillo COI1-

d,IlJ,!los, dis'ic eHe com a lloureza e magesbt
d� ele um evangelizador, porqnç era S1tbido
fJue eOLUmnngava,-1l 11a opinião nacional, qne
rewuUlwa 01; pr'?fessos eUW.1'cgados para a

esc'ol-ha do outro candidato q,ue já fora lan
çado ..

Mnis adiant.e qnalificou a reacção politica
eontra. a caTulidatnra Hermes 'de «agitação an

tidictatorial». E Assis Brazil Jnostra teT a ma;3
iliteira coufiança na sua victl)ria,(IU; n 'o, n'ull1a.
pa,ssa'gem de seu discurso, assim se ,externou:

«No llrazil eahill' a oppl'essão da Me
tropole; cahiu a: monarchia quasi secu

lar" que a muitos parecia que se 11a-
A construcç·ão aa' estradá de f"rro até via de cternisar sobre os nossos de",

Itajahy, requer fl)rçostlmente 'que sejam ul- tinos; ca-hiram os IlrÍmeil;os ensnios de
timados ,COln a lllfl,ioi'

.

bi:evidade e exito, os di.ctrtllnl'a., fJwtndo ena estant apoiaüam��ilora,me,jtos da no.ssn. barra. A emJ)l:esa .pellls eRprl.l'ias e pelos canhões, como

d'aquella vja.--fel'l'e;� 0 a pl'inleÍl:a iliteressaaa ha. de eahir ta.mbelli esta ultima ten-
em t\)ruat· Itajahy nm pfll'tO apto para o Illrtis tativa carieitta»'.

"-

mteus(). comnierciQ marithI),o .. A !Sua proposta, O dr. Assis Brazil e os democratas rio-'
pois, no sentid.o· d-e tomllct ena a, si a tCl'mi-. gr;llldenses, se,por coherencia. eOlll 'seu program
'Ilação !los referidos melhoran�enJ,08 eel'tamell- ma, nã,o vQtaram na Convenç'Lo' de 22 de
te terá o mellwl' acolhimento

-

por parte do agosto, pel'll1aneCel'am entretA-nto 80lidarios
Goyerno l<'t}dCJ.·al. com os nobres de"ignios tia campanha em

Só. lllesmo a grata cninoidencia de llll\'el' prol do governo civil, agual'lló�lldo 1),penns a

emprega.do sens capita�s nesta zona uma po- pllblicação. do lllanife�to do cantlülato que e11-

del'o81t' Ctm,rpll:lÍhia, estrangeira, cujo eHlpre- tão fosse escolhido. E a5 sitas ultimas p:ila-
7 bendin�ellto CF\tá intÍlnaluente "viuenlado Ut n08- vra� não são as de qnelll se divote.ia., lnas as

",o porto, é ;lúe o Itajahy, embora ainda seu) do bllt.allJOdor que espera se encontw,r no

.gl'ande iluJ}Ortcmeia cOillmel'c.ial no Paiz, tem mesmo campo:
1\ felic.i(latle de cutolltràr para as< ohrafl de «Voltal'emos, pois; lJara o nosso re1l10'
sua ma,na capitaes qne, se não fosse aqacHa to e amado Rio Grai1ae a pregar a bôa
.drcuo,u;;tancia,' eertamente ,(pois foi só após causa, .certos do que mais tarde, pois
grandes difficuldade;; qlle portos ('·MOO Pará, qno tendes tão hôas inteJl(;ões, nos

Recife, Ri" Gra,nde elo Sul conseguira.m dj... bavemoí\ de encontrar na mesma obl:a.
nheU"i yant a,;; "uns olJ1'as) não se viriam appH- llecessaria para a, salvaçã.o d'esta. Pa:
()lU ncste relativamente insignificante tmhalho. tria, que não porlemos' legnI' escrava

O Gow-erll.o Fedei'al n,ssim não deyc po1'- pem d:t e�pada nem da chieote iI! nos-

d
.

sos filho�.»
,

�

er o enseJo para contraütar o serviço de t ._

!l.9SS0 :porto com a Cl'nnpanhia Estrada tle Fer- Express()('.s taes, como as (ine ahi. firam,
:1'0 Santa C",tharilia,.

.

.

marcan'l C' definem um:t attitJHle, sohretudo
Se -a· e�periencia tem uemo'!ilstra<l@ qne,

quamlo elln.s veeru de I1lll homem' que, liOI'

Ino gera;l, é sempre mais.vanta!jo8@ fn,zel' obras
ter seml"re querido :tgil' de fl,cc(ll'l10 com os

pubJ:icas, 1101' c6n�racto C6Ul. part,icula.res, do
itleac8 de -que se fez pahidiuo desde os dias tle

'que por adUliuist,raçã,o, no ca.so v:e!.'t,ente e;,ta-s
sua glOl1.0Sa e leg.eudn;rin. lllocidade, - soffl'eu

t
' peTseglíições e injnstiçás, mas 'que aiuda hoje.vau ,ag�l'Js são eKCt'llClOl1aeS. eutl�e .ho�tilidatles !linda maiores e' com a' fé

I
e ardor dos ontl'OS tempos, c:mtinua seu COlU-

�.'.'�.*.-=-� \}a;t.e pela ·dellloeracia IJCsta nossa Paf,rÜl, pois,
�

.J 'JlO seu §entÍ'r, a Repu'blica �tá. pr.Jclltmadlt
.ruas .não xeatisada. ,"'_. '

_

-_D�lalcias, 'Curtas
.

.

;� awa& Drofnndas
Um houieua publiee de .nt�SSO paiz que

l1!Jllito viajou e muito viu, tendo percorrido
tel'l'as do Velho irundo e do Novo .com intuito
(115 u'elles estudar GS pl.'oblen<las econoiuíeos,
formulou 'o seguinte aphorismo, em que })ro
curou resumir jJ resultado de sua experien
-eia ti ebservações: «..;I, .1}1·(jsperid(�cle

.

d,e uma

terra depende da» distancias' VII.I'tn8 e da 1J1'0-
/unCl'ittl(,(le' des aquae»; Uma região só pode
verdadeirarueute realisar: todas as suas poten
-cialldades de desenvolvimento e progresso,
quando ,tem vias 'de eommunicação, 'jué, como

_
vasos arteriaes, fazem -eircular por todos' os
'seL1S l'�cantos errergia e vida, em 'summa,' es

tl'11aa.s de p.enetrnção que; trazendo o povoa
.mentO e a-cu!t.llra. das. terrrts, vão c!)Jlstante
mente Itlar�do a sua capaddade de prodll
'cção e de COllsmno.· Todavia, isto não é tudo.
Uma ZOll.ít assim precisa levar seus pl'(Jdu�tos
·aos l!lcl'Cltdos, por vêzes longinql!Qs, onde en

·eontre consumo. 'e Ile onde. por Slla v-cz se

abasteça ds me�'cado�'iás que lhe faltam, em

unta paln.vra,·' pn�('.Ísa ·de aguas prof'tlndas, de
1.l1l1 ]}orto em condições de ser o entreposto do
cOlllmercio ext�ru0' e interno.

'Esta parte do Esta(lo ·Je -�;1nta Cathariu:\,
que e' o vllUe (le ItajtÍhy, pata tier gmnde .e

opulellt[\, tilllla que consegui.r aquelles dOlfs
íí\et,ores: dístanéias curtas e agna,s profundas.
Foram elles, desde .longos tempos, as preoc-

'.
__ c.llpaçÕes dos que aqui vivem � 1Il0ul'f,ja;m, A
Estl'alla de Ferro ·Sa.nta Cn.tha,rina, com

a suuvenção definitivamente concedida, lig!t
.rá o� ltaj,ahy C@D!. Ó seR a.fasta,do interior, fa
zeildo Ctlln <Iue, dentrO' de Olu'tO tempo, a,i<

:htadeiras ·,1:1.1$ -faldas da Serra do Mal', ti o

pinho, () ,tl1atte, os la.cficinlos e os outros p1'0-
(luc�os de CU1'Ícybanos, Lages, Campos No
vos p0SSltlÍl em um só dia de lá descer até
llOSS0 }:J0rto-j para 'o embarque.

As vastasregiões do alto ltaJahy e os

camp6s -de serra acima., uma vez colonisados,
formarão aqui com ás out.ras zona,s, ,ia mais
-ou menos entregues ;\; cultura., um centro d.e
!l.1l,vourn. e commercio dos 1Oa:i8 importantes
·('io Pa)z. 'l.'oditvia, esta SU:1 e,x:pall8f�o llai-a. o

interior l'equer C01'l'esl)ondentemente ontr:i
expausão, mar a fora.,

.

symbolisa(la por nm

-trafego maritililo em condições de serVIl' !W

seu s.empre crescente illtereambio de prod.u ..

,etos.

,

O elemento, . pois, que, com a via de pe
netra ão� ga,l'ante um fu-till'o anspicio�issimo
para est.a porçÍto do Estallo càtharinen:;c é

.

o

nosso porto.

"
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ASSI·S Brazíl e a candí- I Só a ,perfidia do partidarismo seria capaz
) 'de atfribuir 'ao eiríinente republico o' dichote

d t· . ilít .

soez e que não: condiz com sua serenidade,
a ura tlllll ar. I' n.obre�a e seu

.. cult� á justiça, de que «pl'e�ê-
• "

B '1 é
.

d bli
. na fi espada a ga;ma.»

.

•.",�81S ,

razr
. '. um os rep�' IC!'tllOS

.

mais
Homens ha que são representativos de

respeitados e queridos, o doutrinador mais pu- .

Iid 1
.

't·· 1
'.

, ..
. .

, uma uaeiona I at e, e o respel o (e que o eer-

�o.e mais aut�nsado qU,e entre. nos tem o
camos confunde-se com o culto :í. Patria.

Ideal dé�nocr�tlco. �ontrH;ta" por �sto, ver que Ru Barbosa e Assis Braail fazeni jus a esta
a maledicencia facciosa lancc mao de nome y -

veneração.tão veneravel para argi mentar em seu favor, E', pois, com magna e revolta que se tes-
attribuindo ao egregío brasileiro o que seria

temunha o faceionismo solapador Iuvestir, de
lt negação d'essa cohereueia de princípios e

urna maneira tão baixa, contra nomes queelevação de espírito, predicados iutegrautes de -, , 1" b 1 .1", nossa
d J saQ., (LOS - mais a tos sy lU

.

o .os u •

sua alta personalida e politica. ornaes sem
cultura.

criterio e autoridade pozeram .na boca de As-
sie B'i'<iúl phrases injuriosas ao excelso brn
zileíro candidato' da Couvenção de Agosto,
Ruy Barbosa, � de apoio no marechal Hermes.

Jít muitos antes da actual e diffícil emer

gencia politica, Assis Braeil havia, no .seu li
vro Dcmocracia Eeprescntatioa, deixado .exa
rada sua. opinião acerca, dos governos milita
res. Deel.ar-ou-se meSlllO �mt1í.o partidario. da
doutrina de que os militares, n1io devem to

mar\pltrte directa na politica. E' ·de um

poder de convieção e de mna lngica il'replica
vei a formula em' que eUe, yasou a(lUella clou-

ta. citam _até, como exemplo, o Jornal. do
Üommereln, que foi, ha 'muitos annos, publi
cado na Capital. SÜl'gc agora um outro em ..

preheudimento jernalistico daquelle género,
a Folha do Üonunercio, que fez seu apparecl
meuto no dia 1'. do corren te, " graças . {� ini
cÍlLliv;t do apreciado horneru de jlJlp��msa, sr.

Crispím Mim, O programma do )lOVÕ diarto
resume-se na defesa dos interesses ecouonricos
do Estado. A disposição das Sll;'J,S difterentes
secções é feliz, e o aspecto da .FoIha

-

convida
li leitura. A eompoteneía tle' seu director e do
corpo de seus redactores dá a -esperar que,
d'e�t;� vez, o tentamen de fazer uni jornal
notrcioso e tratando dos problemas vitaes que
110S tocam, surtirá effeito. Ao '1101'0 confrade
nós damos effusivas e fraternaes Doas vindas.

'v.
"

---------�����----------

NOTICIAS No cartorio do regtstro civil d'esta Cidade
ol{\ 29 de agosto. a 30 de setembro passado, houve
o seguinte movimento: ,-

'N.,ascimentos: dia 29,Flol-iano, filhl) l1e Serafim
Apoliinal'io dos Santos e :Vlelehides S, dos Santo,
: Regina, hiha de José Angelo LunardelH e Maria
MarQues Lunardelli; Simãél, filho de Siml'to Siemann
e �d'alina Siemann;. dia 81, Benevides, filha .:lO

loão,Jacob Heusi Sobrinho e Benovldes da SilYlI
Heusi; Bento, filho de LeoPbJ(lJ DittTich e C11;,l'a de
Souza Dit:rich;' dia 6, .Jose, filho_dé José FraJlci�,co
da Silva eMaria Fernallfles da Si\va;>dia 10, Ewal
do, tllho' de Julio WilJel'ding e Mari>l Wii
lerdillg; dia 11, flernardi:'ía, ,filha 'de Ma
noel Nazario Linhares e Maria !\pol!rnia
Liuhares; dia 12. Josepha, filha de Emigi'ro Car
doso Il Rosalina Dutra e Silva; ArgentÍna. filha
de Amaro Francisco da Silva e M"ri,a Francisca
d'l Silv!!; rbeodor(l, ülho:de FnlgeGoio Evaristo \)

Helena,Daier; dia 15. ll-jjlitano, �'Iho de Antonio
Vicente dos Santv, c Jos_epha 'Mária ,Cald�ir,,;
dia 11;, E\'olasio, filho de Samuel Heusi Junior_e
EtGlvina P,reira Heusi; /l·ia 1,Ii, Or!an�o. filho de
,'\maro Francise(j de Santa Rita_ e Mar�elina Eve
Hna de Santa Rita; (ha ::'0; L,ínaa'tl-ra" filha de
.1.01'10 Vprisi?,imo da Silva e. Marta ,Toaqllin!>' da
Si Iva; Mari,a. filha de Joaquim ,Manoel Ferreira e

Eufrosii)a Ferreira; M'aria, fiiha ile Al'geu FoJ.icio
·Rorl!es e Domingas Bento de Aguiar;' Dia 25.
Ephigenia, t;ilha rle Alexandre Vansuita e 'rheo-'
dora V'an:�uit(i; dia lO. Iracy, filha de João Cou o
e S.a-ra Couto; e Antonio. filho de Adolpho Ger
m'ano do Andl'ade e Sara da Rocha Andrade.

,

� Casamentos: din 1, Antonio Henrique Sieman
com Arminda Francisca.de Souza, dia 4, Sabino
Fe!icio Borges com Flavia Maria .10s(>, dia 16.
Querino Ellligdio- da Silva- coni Alice Henriqueta
da Silva, d�a 25, José Dionhio Canuto cem ;\!:lri,a
Armindà de Jt'zus; Sergio JoaqUim qo Faria com
Maria Joaquina de Bittencourt; e João Bo['c,'ni
com Am.�lia Franebca de SOUS3; dia 30vMathia5
Olinl!t'l' com Franoi�ca de A55is Cabral.'

.

Obitos: dia lO, > Silvino Bcrna{'do' Antonio, \
com 38 anllOS ele idade,

.

con congestão cerebral;
Maximiliano José Schnaidel', c[,m 20 anno's .de ida
de, congestão pulmonu; Cathlll'ina, CO'Tl 9 Illeze.>,
filha de Antonio Maria da S.ilva,;,< viotima de _i......'----...
chação; dia 5, Cllndhlo Cabral da Si,lva. com 45
annvs do idade, congestão; Joaquim .Júsé Anto-
nio, com 35 IInllOS de idade, filho de José Antonio'
Fel.ic'an'o, vict;ma de opilacão; dj,l .11, I"lorentir o,
com 16 mezes, IIlha. lego de' Manool .ro�é Cald�s,
infiuenza, dia (6; Cal'los Se�ÍliO Mü!ler. 14 annos.
casado hypel-t.l'ophia do ('oraçao; dea r 7: 1\131'0e1
Claudino

•

do Nasdmento. o') anno" de' edade,
''ÍJiuvo, neumdnia; dia 19; Carolina Pereira; r2
.,ezes filha <OI!!:, e Bolisario Pt/'eii"a da Silva,
denti ,ãú; di(l 20; Lyfl'ia Guilberlllina, 4' mezes,
fill.a e". de João Heis, ben; bIOf1chite: dia 21:
Maria, 7 dias filha lego de JoaqJ,lim Manoel Fer
reira, telalJo: dia ,24; Anton.io, il ilon')s, filho Jeg.
dEI Franci�co da Sih'a Pinto, hydl'op�ia; dia 2S;
Nilo 4 annos e /!leio, filho leg. do Thomé. Elen
te'io dos Santos, epilação; e José ·.'\ntonio da
Lapas, 40 annos, solteir", a'lemia e Ma,l'ía Bl'[Int.
32 ánnos, casada com Manosl Praneiscn dos SII[l
·tos, parto; dia 27, .Antoni(l, ? l.llllleS, tmlo de
?JaH'os CIIl'àoso, :paralisia.

\ .

'" Além das informações que tivemos a sa.-

tisfação de transmittir II JlOSSOS leitores, so

bre o decret.o do Presidente da Republica con

cedendo {L Companhia Estrada de 'Yel'l'o San
ta Catharil1a n anxilio de ] 5 con'tos ae réis,
por, kilometro, encontrámos nos jornaes do

lUo, mais as seguintes:
A companhia eede ao gov'emo 25.000 lle

et)'J,res' de terras em 19tes íle 5.000 hectares,
para a fundaçii,o de Ilucleos coloniaes, obrigan
do-se a pa5sar as respect!Vf1S escl'ip tura s p ll
bEcas de cessii.o gratuita, á proporção que fQ
rem sendo vend·idos e' demareados lotes de
5.000 llCetares.

Os tran�llortes, nas linhas ferrnH,S da com

pà!lhüt, pa.ra serviços federaes terão a l'edu
cção de 50 °io..

�'Se a cOlllpallllia, nos prazos co tratuaes_,
nii9 .c()))clrtir/ os treehol:! aa sua)inha el:,l� ou

se não der as escl'ipturas de cessão gratufta
(las ter.raB, Ineol'1'erá na pena de resdStto .do

cOlümcto, sendo imllH�(1iatall;ente exigivel'a
'r""tituiçao da impoaf.allcia total daR subven-
ções ·pagai. .

O Sr, president,e da Republica. mand()u' in
cluir entre as clausula� ao contrato a de re

.verRa·o da estrada ao Estado, fimlo um prazõ
que será aceordado com'a companhia.

t_riua:

o editorinl que 'Im mezes pllbliClÍmos so

bre-o Il!;ltte' no Estado de Sallta Catlml'illu
merec\')u a honra de uma. tmll,êeril'ça.o da Re
l,isto. OO1nllwrt;;,al c Pinanceirct, tlo Rio de. Ja
neiro.

. -

Publicam.!>s hoje um rec];l.me do afamado
en.lçadn Rocha,fa.bl'icatl·o em S, Pa.ulo, e de tine
é -dl�p08ital'i.'a,. nesta Cidade, a ,Casa Yim'a
Anna dos Rei's.

A Associação .[1'ln;lo ,ToaljuÍln, de Floria
nopolis, prosegnc confi:1nLe!.lo seu louv,úel
pi'ojecto de cOllstruir alli 1UH asylo de meu

d,icida.tle. Para angariar o;;; Ilecessa.rios fundos,
aqtlella hpll�l1li:\rita soeiedn.de pro!l1ove· uma.
sltbsm:ipçã,o, nos. tendo tflm bem envia'tlo lUllH

lista pa.ra as pe,Ssoas fJllC. a.qui qnizel'em con

t.ribuir com suas espol'tllla,s, as qnaes' nó" com

mnit,t sati�faç.ão ']lOti eUIJar1'3gmnos 'de l'ect'.bcl'
e enviar li. Jlei'lpectiva Direétorh.

Se para 111111ta gente os melhoramentos da
nossa. bm:m a,inda llão pl'OOnÚralll, por lião
suflieentemellte adiallhtt1us, e:ffeitus, entre
tltuto não 1m qnem pos"a, nega.r um, palpave1
e ÍllColltro·verso. Verdade é ljue esse resn]taao
não. entrava nos· calenll)� dos project.os. ',la
engCllllaria 1t.pll':lnlica, Todavia, li mnit I fre
quent.e acontecer atil'i1l' a geutt\ 110 que vê c

matar o que ]lãó V[l.· A. elisea.(la da Pa.zen(la,
sit,t 110 nO;;;1;O .aacoradOllro, c, qnp. se ftdla eru

g.l'ltl1t1e· parte-- fecha.da pelo gr:tude gni:t-l'orren
te, kansf'ormoll-se II' um V:li;to, vivei ['o !le
C:.l-U1i>,I'Ões e pequenos l'eÍx:u8. V'esta 1l1.:'Ineira,
tcm "ido mai:s faeil dispol'llloS na J10!'lfla Illel'a,
de '\-C7. em (!nfludo, de uma perflllllaalt e sa

bomsa u'aYe"sa Il'aql.lel!es e.xcelJent";$ ernstrt.

eeos e ta.mlJem t:'n'mOB podido pl'''SÓllt1h- ao
fOl'lleeimento de pe!:iC;ll,I!O que nos faziam a.s

p!'a.ias l1e Ganchos, 1'01'1 () Bello, etc, poj�, :1."

redes !los 110880S pescn.(l<ll'es tcm :feito fartas
mcs"es nos habibi.ntes tJas agnll$, nimIa gm
Ç;I.;;; á1lllella mcémfofm:uln piseina (JHe serve de
<:ha.nutl'iz aps' .�l'i'lnües puixes.

Os povos :Í:'o+tes e "a.(1io", até TIlefllllO U:o�
8e\18 divertil1lentós, mostn1Jn "na. l'e;;i"t,(\Jl(;il1,
e \"Íwl'gia.. O ame&iellno do llInte, () lllle.m'';n (l

o blgleí\ têm sports e passatempo" qu� parà,
(miras gClltrs ,f:l1'iam penoso;; "a[;l'Hiei(l�. Jhjliel
les nã.!) 'compl'elientlem,- uelll lHeSlI'I(, a. tli\'Pl'''

1'110, sem dí1nclll!ló.ides c riscos a '-Clie(·.l'. V (•.

jtun, pOI' exempl!),o priíneil'o citliu!flQ dil tIlIi
iio Ameriea,na, '1'1\eol1oro RO(lseveH,' ao a·h11.!I

dpnitI' a !)t'l,::;i!]en(Jia da llepubliUl, elltemlell
que estava. f�l,t.igado ,dos s()i� all!Wi\ (1" gOI'('I
no e qne eH!. prl'e1S0 l'cfilv,(:'r SU'Ul. ene]'giil�
gaflta.s. PI)l' 'acaso "� elle� para, o. l'{,Ulnn�nm

retiro de. nlgruna ea�/ �de (:íl:mP(I� Nl'I(I), emp.l'e
hellclell l111l.a arrojada. to�Wa.ilà d.e leões .JI.lI'� 110-

..... restas .10 Contin.ente AfrÍ{':I.lliO.

li'lorianop()l i� l'esent,in .. se da
-

falta. de 111ll

-

Felizmcnte' nós tmnbein P;B'<'O<.� tJne YaJll(\�

jornal tju<,!, sem feiçií,(1 politicaI lj",lt'i:lse, he-U.ll tendo uma melhor .coml:xr'lilitlll,',';lO .sohl'�' e:-:I;I'"

sill.:vindo a� publieo, inteil'alll?Jlt� se 'uediuU'

I
cou>sas

.

e a,dqlIir�ll{�{I U?l
..

[IOlU'O Illl)j" de

.1'igiá IJlfol'lllaçaO e ,W com!U�lltal'lO .Ias ()CeOl'1'êll.- dez E' C.!.f' hOl.'lt.Esba ,ruu ,!I,g(>ll:�t l,a1':1 n (lf'll'(\Il;(
clas �dia.l'ill�, ,hí tentati\':,s t.elll "illo feit;as',' tnlt um grl1p� ,de !c:wal1te.l1-08 .i"blY;.lleJISe,-;,
Jllít8 llel!,}l.llmí� até h')jt' a.1c:tll�o.U ex,i.l;" ,c1)l)!lJle- Vesejar:uH .cllos jJilslleiar.; 11'.1",' em .fez lle

,/
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mollemeute ·toma!�e l' f) :\ra.per., flue 'sem ne- de� cllmpanlJelros e sua, em virtude do com- De passagem pa!'a o uorte , vindo da 'ca-1objectos ·regi.strados 8f e recebeu 1-{J4,
-nuum iucidente os' tl'al',hl., em poucns 'horas, promiseo .que elle e todos tíuham assumido, pital onde foi presidir a Çouvenção 110 �ar- -No \a:�!�l. falleeeu o .neguclante Belmirõ
.até ;'L�j'lti ít nossa, Oídade, �.'lHga.ram earros e, de acatarem as delíberações dos companheiros. tido Republicano, esteve nesta Cidade e nos Antunes d Ollvoíra. -,

··.Üall'rtH;as e a;trfHtta:nE!!� l!l "'6.1.·e a chuva vieram Falqn. Iongrrmente sobre .as riquexas e os pl'O- deu a, honra de sua visita o exmo. sr. dr.
··por esses .sertões ''tl praias a fóra, comendo gresso do Itajahy, deitando todo o auditorio Abdon Baptista, digno viee-goveruador doEs- ,BllImenau
.nos pousos do 'que lt,razfum no. f:wuel, d61'nún- satisfeito com suas sinceras e calorosas pala- tndo. -No dia '2j, começam, em Blumenau, as ma-
410 ém esteiras, .ímprovlsande !b'a;i�es em cadai vras, nobras d� 15 dias para os volumtarlos e, peciaes,

t '1 hei
.. " e t' I ç

-

I' ít ..� -Esta sendo I·J'ocessado, em Blnmonau, o dr,paragt'x&, < em ti ;por -corupan let.ra rnaerec 'lvei, Cerveja, em abundaucía 'lhes foi servida na C.<\L �..lnO ROCHA.- )ara o ueposi o nesta
Hugo Genseh, acc,asado de ter causado, ha tem-ra-ma rriidt�8a e S�lldR'vill il:legria" e assim '}Jl'a- Municipalidade; e, depois,

'

excursionistas se praça chegou o ;!9. sortimento deste afamado
poso por neglicencia no offic-o, a mo tê de umasentcíramente, vénceram ft di&.'tancioa em mais 'disl)ersaralIl, t indo. para ai? casas onde .se de- calçado. parturiente. .

-de dons 'dias de wiag,em. -

"

h d
' ..

.

-Alistaram-se, '

em Blurnenau, para tornar. VIam ospe ar.
1 E 1 1 F Th "@s excursienistés j�,)ülvnieli3es, qna o Ita-. O prolongamento < a 'strat a te erro c- parte nos exerelcío "de manobras como voluma-�ahy -sem '!l. sf.;'tisflt<;iã0 'e lumra de nOslleâar, Os exeursionista foram agasalhados dn, 8e- reza Christinn constitue um dos mais ardentes rios os seguintes moços: Gustav e M.lx Fedder-j.ahira& �\I31rü!J"feiJ'U., ii,;; 5 horas da manhã, gujnte.�alleirn.: em caea do sr.�Gerva8i?'Vi�i,ra, e justos anhelos da zona sul 'do Estado. No sen, Oswald Hiendlmayer, Reinhold e Karl Lia

«i'fi 1l'�';U�l'l]" pousaudo ;, noite em casa rl.�
os ars. ustavo Raschke, Eugel' erto Hageniarm

eovemo do dr. Affonso Penna.do qual a via- seno ber,g, Luiz Rischbieter, Ruilolph v. Altroek,' ••'" '""v< 'v, >-<., "Q'" "'," , ,.« - .... e. Frarreiseo Berensteiu ; em casa do sr. Alexan- ,., v ,

F d h"":f 1 R"'" l' b
- "- ..,. d

.,

tos do Il1'''' ne ne Rabe, Julius Baurngarten, José (h. Cu-'151'- ",tm re ua : ·OSa.. '",rgaIllzaram·'a,.ll um al- dre Regia .. os srs .. Ma.rio Lobo, 'Alfredo Peixoto e çao .01 um os prlllClpaes pOll , �.-

1 S I
�

1 "t .

'1' d l'
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O '11.a. _ i ve_.ira, Joseph Metzger e,' Achilles Bõttger•• e, :t que COlll1Jiueecram In.UI as fanu ,las a José Antonio 'l'on;e1l8', em casa, do 81'. Emílio gramma, esse me 1I0ralilen O o ·preoccupolI.- O T' Id bo.
,

,

1 C I
- I"Jr�un.s te, etn sua edição portugueza'lecll>li<lade. ,N{).llia. seg'tiint.e;, M rom.per do dia" Coutinho, os srs, Igmiéio .Basto�, Luc10 Corrêr., ex-ministro da industÍ'ia e viação, lI'. a rmm, noticia que.! escola eV!l!lgelica ,do llidayal trat�'-fize.rIMl'!.-Se llov:\mente a cmuinllO, 'só Fltraudo Pl1ril,o Ehlke e Henr;ique: l'rfey..éI;. em casa do sr. !lO !leu ultimo rélatorio, recommemlo-o,_ como 'de orear alli duas aulas. I'egidab por .prefesliIores I

�ll{l, '�ltn�, Velha, eu). 'easa do sr. Caetano da Fernando de Souza, os srs, AntoilÍo B,�stos e meio de diminuir o tleficit d'aljtlelle proprio normalistas e attl'ibue esst.:· pi'ogl'esso á importan�;;;ii1::vei-ra, para almôçttr. PeIas '1 hoz'a,s' da·�tar- Olivnio dê .oliveira;. em' casa uo sr. Manoel CIl- nacional e salvar a capital u'eIle empregado. eia econom'ca que áqueUe I.ugtlr sobreveiu 'ultim-a
'õ'e c1tegavam Oil' l1nimosos vü�j,tntes :i Parada, nha, Os 81'8. Fran'ciseo Gomes de Oliveira,' Alfre- O seu actual tlireetor, dr. Cesar de Phmlt, mente depois da illaUguraç'ão da Estrada de Fer-do Gomes e AhV:in Sta11Illl,' em easa do 'sr. Dona.' h' 1'0 •
.110 distl'icto da, Penha de l;tapoeol'oy. Nas 1 cuja administração competente. e Qnt;'sta m\ll-
U' >lo"

.

f' A'
to (.a Lu?" o sr, �enrique Alves Dirigec; e no

I t t d l'
-

. '.'i lç,l-rras, "ora-os esperar o sr. pro ,essor u- Hotel. do. Commercio, os srs. Julio Barreto; f�pi:- to tep.l feito pelo evan 'amen, o as (;om �çoes
:gust@ ·Jose Fernandes (,,'üm ,seus alull11los, um phanio Leal, Eugenio Pereira, de Uacedo, Aus-, financeiras deSSllnOSi"a vÍlL-ferrea,traba.lha com FÍoria'nop'olis <'

�os qnaes saudou os 'excursionistJ'1s. tergilio de Menezes, José Alves de Car"allH_)_, il,fineó para' a l'ealisação do tão desejado pro- -,Transferiu sua resider.cia de Tijuc�s para.A ;P.tm.te que dá passagem sobre '0 rio da Jorge Zattár, Henrique Costa, Alfredo HOllgrato longamento. Flprionopolis O medico dr. :Feilip!>d Pedreira. OParada apresentava g:trhoso aspecto com <lo Nascimento, Otto Schultz e Henrique Corrêa,., 'O dr. Pimü'l. tem aprove,i.ta.do o tempQ que dr. Pedreira araba de :;e casar em l'ijucas com'a
sua ol'naIu,entação de bamleiras e ramagens, A bandà de 111lls.Íca, que se compõe de. 17 fi:' lhe. sobra das muitas oecllpações .do SEm cargo,. exma_ sra. d. Hildegard Pe1'eira. .

.

e por entre alas do povo .do Iqgar, que em gUIaS, foi hospedada parte llO «Hotel do Com-
pa.ra: estudai' "OS traçados quer .para levaI' os -O ,ubsidio dos deputados ��tado'ã'osL'catn�ri_

·illllltidão at'fluira, chegaram 'os 'via:iantes ii l'e- lllercio» e parte no .«Hotel Garcia.
tl'illlo1!'Thté -Amrallguá, (}\).er pa!'a estendeI-os nenses acana de ser elevado, em/virtude 'tle-llovl;L

sidencia do sr. majj)r Antonio Joaquim' de HOlltem, apesar do man tempo, foram ns atê além da' Serra do Ma,r. 'lei. de 1'1'>$ a. 2(1$000',' e terão aiflda� para a vi'a--
Ma<?edo,' onde ,lhes deli aí:! boa.s vindas o SI'. excnrcionist<'ts, de manhà, até' 'ás obras (Ia Entende esse" cpmpetellte pI:ofissional que, gem de ida e' volta a indemmisiío de ' 1$500 por
Augusto José Fernandes. Esperava-os ahi barra; e, por volta do meio dia, aproveitando' se não lAr poss;vel const�'llil' j'í. o l',nnal nté kilomotro.

.

..
-

"farto e ":tríado janta.r, que o sr. Felismino as tr«;lgun.s da chuva, salIiram eOlll a musica Al'al'anguá, serht muito vantaj?so COllstnúl-o -No 'dia 6 de·�te. ás 9 da nou'te, uma creada,
Vieira de Macedo com esmero havia prepa- a comprimentJtr as auctpl'idades locaes, as 80- ao menos até ·Cresciuma, pois esses 50 kilo- de nome Guiomar, da casa do dr. Olegarlu de
rado. Per'ls, gallinllas, assados, doces e bo- ciedades, e a imprensa� metros que podem custar CCl�ca de'2 mil COn- Vasconcellos. quando eJwhia uma lamparina de

.

1
. .

d kerozene, tondo na mão uma vela areesa. entOJ'-bidas houve em prothsão. Em pasa ,da exma. Os continuados aguaceiros e o, enlaIileado tos de réis veriam, por serem a. Jl qua;"1. to as
nou,um pouco do liquido sobre as 'vestes- a que_-sr. d. Alexandrina. Rosa de Jesus, foi-lhes das estràdas impediram I]ue se realizasse hOll- as terras. cultivadas, dar 1úna lJôa renda ii
se çommullicou fogo, ir.cendiando-as totalmenteófferecido UIll b:úle, 'que durou até madrugada. tem o projectado passeio ao Matadonro,no I)m:l estrada.' e õeixando a infeliz Guiomar hO"rivelriltllltc quei-Já estafados da caminhada e das festas, na seria servido succnlento churrasco. Este lJas- Quanto ati prolongamento p::arn. o planalto :mada. Sf'U es�ado ·era gra"e.

maJ}.hã de sexta-feu'a, só com o eafé matutino, seio realizai'-se-;Í, hoje, caso o tempo dê logar é de opinião o dr. PÜÚ1<J, que os melhoi'es -Em Flol'ianopolis, ás II 1/2 horas da.. nnute'
sem se intinúdarem com os fortes e amiuda- -Hontem {t 'noite, não obstante otem}h' _feio. pontos de subida d't serra. são os seguintes: do 23 do mez fI!ldo, oecorreu um tristissimo fac
,d.os aguaceiros, atiraram-se ao llltfmo treeho e ameaçador effectllon-se o haile q11e as so- valle' Bonito-Passa Dois, em t1emanlla (la. to. O moço Edc!,) êaldeira foi áquellá ho1'a- li rasa
.dõt via.gem, que tiveram de fazer quasi todo ciedades Gnarmlll e Estl'ella ofl"ereceram no garganta ,da antig.a estrada da Rocmha do 'l'u-' do eommendador JC'se Delflno do!' S�lItos, o qUl1l '

. .
'

d ." t

'I'
I {,' d

'
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-

1 TI lo NJ()I'"e e 11[11 de SetIS J'á so achava recolhido. em seIl leito, foI· o vir a'l't pe, porque os a,llllna.es. os ca,rros J" es a- sa ão rU,m'any, aos <listinctos hospe es.
.

a,rao ou pe o raço { .., �
,

vam causaflo�.
.

.

. O sr. Coronel Be:njft!l1i,i Vidra, Bllpel'inten- fLfilnentes contra a ver.tente dos galhos do rio �r�ael�:s uJr�n�n�s'd�o pf����Oq�e a�lia�l�,���o�o_Cr��=,
.

A Ullla �,IU?la da ta�'de, che��raIll ao al'- dEÍnte municipal de Cami.o1'ÍlÍ, �eio hOlltelU até CaIlô�ts. Em qualquer um dos casuS a altura
to. O estado d� ferido era t>tlnJ gr'ave.rtloHt1 frontell'o a Lossa (lIdade. Na entrada do esta cidade, afim de conv,idar os ex:ctrrsIOÍlistas a. subir 'é de cerca de mil metros, devendo

-Falleeeu, no dia 25, em Florianopolis, na·.-;aminho que' ya.i á praia de I�a:iahy, todos de joinvillt)llses para visitt1r�llI o· vizinho munieipio. -provavelmente ser· adoptaqo na construcçiio o edado de. 79 annos, a respeita \'01 vi'lva d. Maria
bran.co, perfilàdos e· com o estandarte des- _A.'n?8Sa , popltlaç:1o é que se teu... unmellsa- systeml1 de, planos inclinados, como o que Candida de Freitas, .

"::.fr·aldatlQ estavam os alumnos do sr. Manuel mente deliciado com a <tGuarany», 'musica que existe na, «São Paulo Railway», 'de Sa.ntos a
_ -Casaram-se, em Flolianopols. o sr. Eugenio�'!'erreira de Miranda, ·e, com elles muito pqvo

veiu eom -os t'lxcursionista�; i:. UlllI1 banda ,llluito afi- Síi,o Panll'. Sousa e a senhorita Malvina Peireira da Siiva; e
,do lugal·. A menina Já.únllUo d .. Luz graciosa- nada, executando com arte, e enthusl.}SffiO aE. Se a. (lItrada tivf>f que tonlal' a <lu'eeção o sf. Roa:. . Cunha e a senhorita Fr�nçisca Ju
.nente éumprimentou os intinerantes aos quaes

peças-de 'Seu
-

repertorio. O dobra.ló «I�ajahy,» nort.e em denut.nda. da fronteira argentina, o lia Cal'dóso, Illha do sr. Balduino .A. da Silva
, ..' ',' . '..

'
.., adretlemente, �01llpo8tO pa,ra easa a1.egre J?TIla(!.a" i N t C dOUtID, .oflere.mdos mllItQS 1i1Jl1alhetes de fiOles. calliu aq,lIi nI> gOto: já está sendo trauteado n:1S traçado' d.everá ser pelo' Brnço (O .l: 01' c, se ar oso'.

O S.l'.-,IgnaclO pastós agmdeceu a agradavel n0f.l.sas ruas.' j.lelo. cont.r�!:io�!!ver_ qll� dir�gir-se Ilara.a Va- -Nr> dia 25 de Setf\mbro, no theatro .Alvaro
r�cepção. Em boa orgailização" miHtarmente, ,/. .

cearIa. tl a regmo colUlIlt\l nogl'lmdep.se fi) ru- de Can'alhv. se realisou a festa inallgur.. 1 do 'cen-
:proseguil'a.JU todos' depois o trecho fiI�al da 'Entre os distinctos hospedes 'joinvillel1se,; mo será pelo Bonito"PlLssa D�HlS. ,

tr_Q Illusical Club 'Beetho'l.'e/l. tendo-sido'es.ecutado
jornada. Abria a mare!ta o collegio do sr. que actua1mente nos visitam, se àcha o' nosso' De aceordo- com os ,ligeiros recollheeimen-. p'rogofllma 'altamente at·tistico. e .càmparecendo' O '

, .,

I I
.

t l' dos qua a _Capital tem de elevado no seu meio social.�flranda; seguiam-se !')s-musICos, e,apos estes, pre�adfi) collega do'�Cotllmeréio de JoinvHle» e tos feiü li; ca cu illll que. o ons ,o mCl10

é "I
.

d
. .

t ex.trem.oso filho d'esta terra, s,r. Ignacio Ba�tos. Pl'I'Jllóiros 60 kilometros se eleva.rá a 80 con- .-\ maioria das senhoras trajava a rigor e a dos:a Jl , eru "-, eU'as cerra, as, -
os excurs,lOnlS as, ,.

cavalheiros apres�lltou-se, de easeca,
•.

.·t.odus·de .ch.;tpéo de palha, com o distico__'Jo- O "Novidades" que t�m moth'os para .admirar tos de réi!, por kilometro,.
. inliiíJle-em fita bl·:tnea. Na l'etàguarda vinham e bem querer a esse H1ustre batalhador, o '

t.
-De Lages ccmmunicam para Fl6r'ianopolis o

,os 9 <carros de transporte. saúda com sinceridade e affecto. Ao sr. Basto"
Sa.bemos que se� I)rojecta ,funda,r, nesta ,'fal.lecimento alli do sr. Octaviano Ignaeio da Sil-

E f· II
.

d ...... 1
será offerecido hoje ur;n almoço intimo pelos .' .

l' "d
VeIra.

\, ln rente ao co eglO o· Sr· lUlran( a se
'redactores d'esta folha, Cidatle, 11111 coUeglO .p�'tr!t memna;;, (�ngl o -A'o dr. Fulvio Aducr.i. 110. oil: 5 seus aml-"Iletiveram breves momentos, para ouvir o pela.s irmj'i" da Divina 'Providencia., de :Plo- gos offereceram lha,' (lomo 'prova de (:onslderaçáohymrro da bandeirª que os alumllos entoaram.

o Rl'U rianopolis-. N'i1ifficulllade qne tem hando é, e muit.) affedo, um banquete'no Hotel do Com-- Com sua éxma. família 'passoll.parfl,'Pouco 'mais ·caminhal'�tm. A ·.collvite dll< com-
de Janeiro; no Ol'ion, o' 81'. I,enhof <le Brito-; 'se eneonh::n'- dls<i àpropriada. .

, oruercio.
luissa,o que' lá se havia ol'gauisado paríLl'ftm b' dI' l' t]' -Morto 1)01' Hill pontapé. Domingo lla.ssado, -Regre.sou, !lO dia 6, do :hio. ') vãpor .Amui.que aca a e' (eIxm' o cargo (e lDspee or l::t.
-de novo, afim de entrarem na casa <lo sr.

Alfandega de }'lol'iª,ú('lpoljs. O sr. Lenhof im.· no1uga;r Jt,lllYa., arrabalde de 'rjj�lcas, na oc-- -Na Capital, fallel'eu,o .ioven Manoel Veiga,
" Adolpho Gonçalves ga Luz,. onde lhes estava , . 'easião em que-o'moço ;losé Adriano, Q ,filllO alumno do Gymnazio Santa Catbal+na, � filho do

Poz-se nesta comIllissã-o como um, fnUCClOnano 1 d d -

t I h' d' BI,plt$pamdií abundante mesa dó doces e café.
d da viuva Bittencourt, se aeha'i'it. brincanc o ,encarrega o a esta�ao e egrap Ica· t: umenat..

. . ,com-tente e zeloso.' Nós tivemos occflsião e .. . ,

'Ahi as foi encoutrar a: COIlllllissão de l'e· - .l:'�
eom outro menino. lima moça, d'ani, rec"lI1- -,Já' chegou a FlúdallO'polis o sr. P-!lmphiliodivel'gIT de s. s. pai'a defender a. Mesa de .

d T' F
.

'f·cepção e Nmitas .pessoas importantes qne1 d'es- t casada e cnJ·O. nome oecultam, com intuito e, Jlma erro!l'a, inspector da A, anliega.
ta ;Cidade, pam a, margem esquerda se trans-

Rendas Alfandegada aqui, cuja exis encia o.
de sep�ral-os, deu 11m pontapé cm Jose Adri

sr. Lenhof, ao prilleipio, aehava dispensave!;'J_)Ol;taram, no rebooador ItaJaltlh ao ouvir os
desde que, porém, adquiriu, por' observaçii,o) ano, e com tanta infeliddalle fllw este com�"

,gons tla. mllsica e o estourar dos foguetes. .

d çou a deitar san!!ue pela bocca e nas om'l-
conhecimento exacto da ilituaçií.o cconolllka o �

�,A's dIUlS e 'meia, os excursionistas e a nas, vindo !t fallec.er �larta feira',llltima.,valle do ItajfJ,hy, foi o primeiro a lllodifiear
pr:túde ma.ssa que os fora l'eeeber dirigiram-se 1 -Celebra,se hoje, na no�sa egreJa matrIZ, a - No dia 27 de" setembro ultimo,. no lugar", sua opinião e torna.r-se mn propugnai 01' da h- d P C d G d ) b hpara, (} porto lia passagem. No rebocador, 'fosta de Nos.sa Sen a o arto.· e ro ran e, .pé as 5 otas da mau ã, uma

1.)erma,neneia e desenvolvimento d'aquella ,llOS-' I!' d ho'e em avulso f' I t· 'b t' 1 daglt;l.rf[,w;t-flS fi banda musical Sa.nta Cecilia, .-' nc'ulmos no 1111m�.q" e J' • alsca .e ell rwa caIU 80 re um es .eJO: f a casa·
.

e

(llie l'Omp'ell em' enthusia.stieos accordes'" sua
sa repartiçiiü fiscal., Este acto, mostra ;t rect,i"-, um annuncio' 80bre a chegada proxima a este J·oão V t:Iiturelli,. e ind,o pelo. esteio, �baix.,o. d",í�
dão do 81'. Lenhof, e toda. a' sua lülminiiStra-: porto do vapor "Allnà", d:e que 'é agente aqui xando'este em e�tilhaços. penetr.ou 110 qn!ll'tp'ij'PPl'oximaçã.o. ,A banda Gltam.ny correspondel� çã\) foi assim justa" independente e cl'iteI:iosa. o sr. Bruno Malburg. onde dormiam' a dona da mfsa com. oito t!lbos.

-

:í. saudaçi'iü, executando. o, bellissimo-dobrado
HOSPEDES E VIAJAN'l'ES Ventul'el!i estava <luserÍte Dentro � desse --quartQ·«ltajahy». Levautamm-se depois.ml}Ítos viva.s; d b ..

__ '10 enl com allh'la de havia duas camas em turma dI) beliehe, Sllspen,Ouvimos que 8C ará rcvemente o 8e-' P J nv Ue a p 's"e Pe, tenda o sr.•Julio Barreto, em nome dos ara Ql I, � '" ,
,

'

sas n'um sarrafo prezo ao dito eoteio' em cadarrniÍlte movimento 'no fllncdonalisTUo da Pa- filh sennorita Emilia segulU a exrna sra
' , .' ( "

-ieus compauheü'os de eXClusão, agradecido o '" - sua.a·, . .

lIma das. eamas dorr.:ialll· duas crianças menores.
acolhimento qne moradores do Poutal lhes �e1ll1a E.�tad()al: o eserivão da coHectoria Ut[uir. d

•.
Itlahna Navarro, e9pos� do sr. dr. Navarro

A faisca, dOjJois de (,spatifar o esteio, passou ;J�ra
d 1 sr. Pedro Cunha, yoltlll'(t p'ara. La"o'una', o LinS. .

as duas rtamas vareJ'aJldo um� tab6a do I�do nadmv-Í:un dispensa o, em )arcara�l).
, .... ",.., .;

.

b r o R"o o SI" '., ... .._
,

. ��ovünellto del'lIlsac1o se nota.y.c 'RO caes ela fnllcClonano de eglla.l.c,��hegoIl(t nessa .Cldade No ClOnom). em .arcaram paaI. .' distancia de tl'ez metro�. 'As camas cairam ao�
í. d o o ;;elVIT 111 S 'Fralw!seo e coronel Eugemo Muller e sr. Carlos �lymp'lO chã(J com as cl'ian�as dentro lJepois a faisca,.;nraç�a.. 'Enorme a!!ou1emeração de l)essoas de passar; e 11 'II,: a,,:.. /,' . e_ ...

• .,'•.... ;. B t e crivâo da Mesa ,de Rendas liederal.' .
' ,.. .

."_',�
d S F ' . t, arre o, s

, , passou a ullla Janella arralli'ando ai! i!obradlça�todas IUl c�ndições sociaes, dentre as quaeli
o ,e ,.. ranClSCO \ I�.L ll�� ame�

e

;1: 11 {,Ill
De Fl_orianop�lis ch��ou. paranl�llrbstltUI1-.g o sr,.

lêl-a (lair sobre IIS q�atro criaú\las, que, sem ar::
g'a.rridamente. se de"taéa,vam Ílmumeros vultos

I
Ita:1l\hy o sr, Arruam (l Muller os 1011S. Joaqulm Mallano FerreIra lu o .

,

cOI'dar
-

permarieeiam no ('hão. A mãe das crLan-
:femininos, anciosa aguardava a- chegada dos· -. De. Brusque t;:ste\:e" na semana .finda. ,�.ntre cas, q�e saltara da cama, vêndo os qlla'�l'O 'filhos
<lestemidos joinvillenses.. Felizmente, !lessa.

/ 1\:0. telegramma, que daqm pasfiaram ao n6s, '? sr. coronel G:�I:.I�ern�� K:neger,g dIgno
no chãO. seUl se moverem. julg'ou �ue e&tivessem

00ecasião a dlllVít estiftva e as f'amilias, apesar nosso deputa9�. dr. Paula. n.muos, agr�.det.cn- superllltendente mumclIMl alho
/- 'mortos. e eou'endo para junto dellfls, levantou a

.da humidade das rtms, se tinham at.revido a do-lhe o� st)l'\'ltj(�S (pIe IH·estou. para; lJue.a No "Ma.x)� pas�'ou hOfl�ent para _Paranagua: jaI]ella, que os eobl'ill, sacudüi-a" ,�haI1l011 pelãs
.aCOJTer á recep"ú,o. compallllla �stralla de/}'erro S. Cat.h:u·llla oht�- onde.é fU?CC10nallo da Fazenda, o sr. Demos

B'Ol1Ies. e as quatro erianças. como de costume_
>

d G F d I 1 (I
thenes Veiga.. /.' sentaram· se, ó!sfregando {JS olhos' e: "el'iticando as-Os recemviIHlos, foram saudados pela gentil vesse, _0 ,.�I'erno e era. o nu.xl �o, sem

De S. Fra�clsco, esta aqUi o s�. Armando
sim a Idi;;:; mãi que seus fllhos estav�m sitos, emenina Cassia Libei·a.to, lLhullla de exma. pro- qlULI 11ao sena prolonga(�a �8sa vm-fel'l'ea, l'cs� Müller dos ReIS, zelos? fll11CCIOnarlO da Mesa
salvos,iessora. D. Alzirn. HiidIele Miillel'. Dirigiram- ll<mdell aqll�lle nos::lo (hstmeto repl'esellhwte. de RendaS Estadoal alh .

. se lo,!!o para () edifieio d.() Conselho Municipal, com o. scgli1nte dcsp. :�.c110: -Em Bru�que- o sr. August<t Bau�.. e mposa
..

, R A 1 O t b acabam do passar pekJ doloroso tl'allse d'9 :perda!',onde f'i sr.. dr. Pedro Fen:eim, em nome ,do ..10,'.... (C U ',ll 1'0 Lage's 11..' h
"

h um de SQUS' ti ldn os. 'lima Cfea·<1ça .vlgo.rúsa, sa·-
MUllicípio, lh(�s deu as boas viml:Ls.·Em

pala.-, :.JUl� A tfY 'tt
; -São espeodos em Lages a passeIO, o sr dia e intelligen, tiss.ima.'wràs repaBsfu.la,s_ tle fUTldo scnt.imeuto, agrade- .

...�celte1 l'aUSlnl a anngos 8ir�Cel'Os agrade- Francisco d'Almeida A'Jách�do, e e-m inspec(�ão do- ",
-

,

ceu o sr. Ignacio Bastos todas lLS provas de ellnellhos.. imposto do eonsumo o SI'. Jose Borge$ Ribeit:o
9()'i'Jstillle (, ellt.ltul;lütSmo· C!)Jll. (I11e a populaçfto (aflslgllado) Pallht Ramos. d'i.. Costa Junior

,

Camboríú-4-10- ''i,.
d'esta: cida.de os estwa {list.inguinllo .. Disse1'- -,-

.. . ,-J� de'.'e �star em Lag?s UI� cmemat�graph�, Do correroponcle.nte: ,

que' elli; não devi:. ser (>
.

intl'eprete de Set�S N,a semana finda, adqulrH'am propl'ledades: I que
val tlaf alh alguma�, SCbsÕeb.

.

'1'
N' _ d . d' i d 'Oi;· 0' íal1eceü'a.

. ."
"

. no >". 'Brw;o do NOI·te. Simão Bl'ugnaoo, de Ce-' -Em Laoes, no dia J8, occ.errell uma morte -" ii aJTl!.flça a e lil tl_ oe, � I .13rro :;
,compat.\htnros, porque, {_ ,110 filh() d est.l. terra"

I +� m.. ,>. � O" B S � A" d;ç-o�? <'I'n ulare" O pardo EstevaÚ1 Pessôa ô d.:> corrente. na extreml1 robl't.za, o. conheCido.• '. .", 'I ,. 1 .. 'Ies .... '!.l.avlsam pOI' 05 't, no raço,. ecco, ugu". em COIl, uS o g .:;. , .'

'.
.

.• 'w h '" ,c t ,� d P' ·ba,.. Õ -sena sll,�pelto elU suas p::a..avra., ·(,e :1gm( em- to Kunt de Felip e Wa'gller por 200$' Alberto estava ,tocando gaita .em llm baile de pardos, em .preto Be�ed,ct0 ",'Iau y, '",0 ,cs a(rv e lau
_." ., e

1l!eut.08,
(llle po-; hmtos laços J�l'eso a este t?- Kuntz d� me!ln'lO, �o. r' '200$, j01\v E3cabu�ri, do uma casa da rua Henjàmiu Con�tant, qt1allJ.o flor-I o�de, s�:llIl'a �lIJda lllO\,.O, aeo!l1,pa:l�otl... 0, .exe:ctt�':r,LO, na qM.al llNJ1I.üal'a em mem.un, II elU CUJO mesmo .. por 50$' BaptÜlta Bressanini do me8mo tõu uma forte uarg:l.lhada e t?ftlU flill·.nanado pL'l' btaZlleJro :pat,a a *ll�rlfl .de ,r;_.a:lt:b?&Y· 1. ermIna

,

d I 1 H-
. , ,

• ,.' , o

b I da esta dwgll1-·se a este ·mU\llclplO e "em cons-,j}LlI\PO I,;ltllto. on e repollsa 'SUlt a( unH tl, H1.ae" por 200$' e Henrique BressaulIu, do mesmo, (-OI' uma congestão cere ra".·
, " " _....' d"les�ja jaúg6 P!wa. seu �01'l}O, Acc;}ititr, entl'e- 200$ em' lloftpava, Maneei Feli.lardo Cordeiro" -'Em

�

Agosto, a agencia postal de L�gês ren- titulr ta:;;,ali<\ ,p.el'mallc.cell aÇju. SemplQ estaua {j

l(,!bIm;t., ':It iiuellmbell�ül de ]?a.tulltal1l' ,:t�grat.idão· de' Maria .Rcsl.I dlJ, ,Concei�ãQ, ,por .911.$000.. deu .2ÚO$UOO, .recebe-u .76 malas e e.;vedl u .73,.e ,por .to.rlos.

:Brllsque-7.10-1909:
Do conespolfOent.,e:
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NOVIDADES..c.:.Oo'mingo, ,lO de Outubro de 1-90'9.
@.L!@!! _. __ � ""_ ...

·N'Mee'. __ li!! -= m .Ytstt:�

.-Par", ,PO!to �ello seguiu sabbado,. em 'ViS!-\ . �se.g�n� .eonsta á «Gazeta do JOinviJle!". em-' �,gri��a. em 't�r1'O o tel'rito�'io da
_ Uni�o, '_' que! as ?fficinn� que forem creadas de 'accô�'do cem

ta áquella 'paro�hla, O 'R��lli. Pa,ure GeI�ld?, cnja l vista do decI�,o elo Governo Federal, proh�bJfldo I ellc dividiu-para este effeito em, 12 li,lstncto�: I
as. Iudusta-lns locaes em numero de Cinco que

ll�mor,: será �e POllC�'S ma;. �-al'a s�hstltIl1�-0 nr 1 as. aceumulações r8munerada�. o sr . .-\otolll� Pe- 1'. Amazonas- e Pmá, 2'. Marauhão e Piauhy, poderá ser elevado a ilUZO do governo, it me
míssa ue dorningo 'VtI": de 'ttaphy, ° ''Revrll.. Pa- reira de Macedo, que em Joiavítle �xel'('e simul- ,'3', Cea,hí. .Rio Grande do Nõrte e Pamhyba • <lida que a capacidade do prédio numero de'dre Rozmarm " taneamente 'JS caro'os de colleetor federal e -01- '

, ' ')'
,

- S",' I' '"
'-

.

'

Ao t
�

f 1 dr�pmica oorante o mez d' e I ct estad al t" á I
"

b
-. 4,. Pernambuco e' Alagoas, 5'. Bahia e eer- a umnos e as circumstnneins ,lleJ'ltllbt:tl1l. As

- es aç710 'e eo .. ,." .."'" c ar, o, op ar pe U pruuorro, e em assrm t ". ,. .

E' 'it S' l' I f�êtembro, rendea '91$OCO. Telegrarnmas transmlt- o seu escrivão. _ ií-ppe, .6'. lho de �anell'o e <SjJll'l o all�o, e�co as JlOl�lll ser l'e,quelltadu;" .�lll cada (:�.
tjdos 40, com 5?�" pálitvras. Estadoass '2, eom",:80 -:-Segniu para o Rio o dr. Iznacio d'Oliveira ,

� 7'. Minas Gemes, 8'. R, Paulo, 9:. Paraná � _pItal por mil menores. O Ministro da Agl'l
ga-Iavras e r,'Ü�ci:a:!�,C?n't JI palavras. Reccbidus: fiscal çl,a S, FraO("'s�o Iguassú.

"

-IS'
Cathariua, 1�" R. G. t��'-,SI�.l, n;. ��yu�, cult:I�':� teleg�'a_;_:Jh(}1l aos ,i?over:uHlol'es 1I:\ t?:io,�\'t� com �'86 ,paqav:as. , "c , .'

.
- Falleeeu, no dia 28 00 passado. com 58, e 12'. Matto �lOSSO, O t�tl1tOllo do Acre te- o� Est.a.l�os, llld���lldo sicpodinm �lle::; por a

�Esi�o sendo �taca(j�s os tra.ba111OS d� 'e�ttada. a_nnos de sdade, d. Balbina Maria da Graça Cou- �'á uma organisação especial, afim de regula- disposição ,dft lJ]H�o"e(htlc�oS p1'Op;'1\.1I3 �,ara 1114

que paremdo �o RIO_ Pequeno va., ao Barranco. e , tlNhp. mãe do sr, Theopompo Rocha. risar a exploração {la arvore da borracha e escolas de Apreudizcs Artifíees. J1L V:H'lOS g0-que é'constl'ulda pela municipalidade com o au- -

.

'I � t ' d "I' suoudíd f' I.1.
d doresd' II' -O Governo do Estado saneeíonou a lei do Con- melhorar sua proc ucçao. \ ernac O1es, HtVHIDl relS,pon luO avornve uient»,

XlllO> os mora ores ,<j.aque a ,I!ona. -,

d
.

-

E' 1
'

,

1 F. 1
'

-Tem' estl!.oo -gr.avemente -enfermo o sr. An, grosso, autorIZ,an_ o a ab��t�tra de uma enSJturandl'�,I'pd"o� O MARECHAL HERMES E A �*RAMMATICA
" ne crer que tum )?1l1 ? .n?ss.o ,stuc o \T:L ?U

tt-0n.jo P�OO8ira iPauÍis Junbr.
, roda�em que Ilgue o Qmrlflm com o , encontro. dl� l;ympatJn�a .1�llClfltlYa do Mi ni«

-Vrsltou-nos e sr, Egídio Nocetti, socío de de Campo :\Iegre.
, .

Uma uas falhas q'ue aprcsenta o mareeha,l tro lia AgrIllultllm, faclhtalldo�lhe bulo pa1'a
'acred'+ada fanrilJll de'chap"'os de sol de Florí ..DQ· .,-No dIa 28 de setembro ultimo. o colono

... ermes para_occupar () ca,l'go '(le Presiuente que dentro em pouco est.eja-fl1nccionando em

:pcilis.
-..

" \\[andel'see. da. estrada do oeste, foi v'ict!ma cle da Republica é o seu cultiyõ illtellectu;tl abai- nOtl;a Capital Ulll c1a�lelIeil utilíssimos eS!.'1'
G "

,.
•

.
.

,

.

um desastre que por ;'->OUCO lhe ia 0Us,�dndo a vida. d
., , 11 belecl'Ulentos.

'

,
,

- .?nst� ,aqm qU��1 �� certo,_ que o govprno A9uelle colonq, Quorendo matar pentO a dyna
,xo as eXlgenClas que reqner aqne e sllpre-

!�,a .Orla',:? conced�u o a,UXllJO pedIdo pela

compa_j
nllte,

amarrou,
uma bomba dess-e exp, los_ivó a

un,
la mo posto. D'aJ1i 013- seus adversarios têm Sl1-

Ii'fhla 9Jlstruda de Ferro d� B�ull1enau. para �.seu peilra, afim de que, lancada Ilagua, Illais fatil- i.Wo t.irar fortes argumentos contra a sua

prolongamellto para 0- JIlterlOr e ate o Itaj,ahy. m�nte tosse ao fundo. Depois, põz fog-o' ao esta, cl1ndic1atma. Outra llia, foi p�lblícac1o um of
,hpezal' oe ser um c!,!)sta. remou grande ontb,us:- pim, nJ'as' co:no este tuilasse em aecender, ticio dirigiUo pelo marechal Hel'ID!lS á Call1a�
asmo n'�ste mllnicipi.o, ao chegar tão agradavel, Wandersee tomou, a b;)mba para vt:r o que fal- 1'11 Municipal de ,Nü:thero;y:, e no flual, em
'quilo anImadora notlCllI. tava. Nesse moment9 dá-so a explosão, sahindo poncas linhas, havia graves attent,'Ldos contra
-O \sr. José Renato de Souza, profe�sor pu- I) eolono grfwemeute {Ol'ido na mão direita. quI:' a lHll'eza de nossa língua., de par com 1nno

blieo n'esta villa, nomeado ha cerca de tI'ez n?9- ter� de Sêl' amputada, no rosto, no peito. e em
vações Jexicas bom cstapafurdias. Agora apzes, esta adoptando um bom methodo de enSinO uma das vii<�as, a qUfl! provavelmente o p 1bre

e digno de ,enc9mics. Os âlumnos são tratados homem tambem terá 'de perder.
' Jlnrece mais niu no\-o docmnento, em que o

como -bons amigos; palmatoria e val'a, !la precli, pouco trato qne o llulrec]13l, ten1 com as C(i�l-
- !eçáo de alguns professorus, não são arlmittidos. ::>O�D<'" sas intellectnães se ,revela de um mouo di-
Criou ainda aquelle pI'ofessor dois gremios, de· vertido. São suas j:mpl'essões escriptas qne o

',nominados; gremioe Oriente e Occidente. No fim ,
'

ql1e o marechal HOl'llleS, deixou 110 livro de
de caela IDez, os alumllOS se submetterão a um li, Ech visitas da- Academia. do, COlllDlt!l'cio (le Jniz
,gGíro exame de escl'ipta.. grammatica etc, rece' - OS -lle Forá, e eil-as, com tol1os os fieus pontos'oQndo os respectivos ponto� e pelo reslIltado será
dada a. victoria (os quo mais se saUel.!tarem. No e vÍlglllas: ,

fim do ultimo rueE de setemb'ro lllcaoçou "vieto.
-

U;M' DUELO A PEDRADAS
"

«Com slttisfação e ol'gullw Tet.il'o·me (les-

ria o Gremio Oedd'Cn,te, eujà pavIlhão esteve-haR- ,"Atê ILgora os duelos q\te se conheciam te edificio, onde '\'i, o futlll'O, que a. educa.-
téàllo, àurante aq'uelle dia, na c,asa d,a escala. Na '

b' b tI ,ç'ão neUe mij1i"trada a meus ,'J'ovens patl1('ios,eram ou a anua I'anca, sa re, orete espa-'
nossa fraca opiniãO. achamos ser ° sr. Jo�é Re- u'a, ou a tiro; por isto um duelo a pedraua tl'Ur{L sem duvida granl1es YUlltagens a sua

,nato mcrêcedot, <le app'lausos por ter abracado a t't ..

I' I d
' vida. futura, e á -.crrandeza Patria». 'Icons 1 ,ue uma onglim IC a e e um espectaculo "'

lidéa, já ha muito adoptada, !,1m collegio de cur- O J'ornalista '�jedeiros e Albnquerq,ne, o es-l-

. ao mesmo tempo muito ,mais selVagem, so-,sos

_��:�ü;e�ez.es de idade foi accommettido pela bretudo quando é- uma cousa seria) como foi cavauor d'essas pn'ciOflÍl1ades, ajunt,;), {t, tral1S \

'terrível molestia conhecj'd_a por Cl'Up, um filhinho o primeiro que até hoje, ao que se saiba, no crip��ão qne fez 'Commentario:< jocosos, entre

-do s,'. Elysiario Bernardes, que veio a fallecer, nO mundo se l'ealison -It occor1'en, segundo tele- os quaés o seguinte: «Se o marechal _Hel'lnes
dia'5 <lo corrente,. pe;as 1 r horas da manha. gmmma da Unlia no dia 27 de setembro 'ul- po(le1'se vil', a, governar est.e Pa:i�, é de crel'

, ,

, "'-- timo, eli1 Conversano, provincia, de Bari. Do- que algnem se lembrasse ue colligir trechos

Laguna Us, pastores d'aquelle lugar, apaixonados pela escolllidos de !'nas ohrns pnra. com elles fazer
".' meSllla >moe,�, l'e,sol"CI',Q,Ill 'liq' 111'(:1','1' ,'L l'l'v,"ll'd,"- uma bôa selecta. tscria () livro CHI que as

'- -=No dia 22 do mez passado, foi a inaugura- �'" " , '"

çt\Q dos trabalhos da' cónstruccào do caes da ci- ,d.e por um duelo' a pedrn.c1as. Assim, foram novas gemções vcriam como o «llão-lJl'üparo»
.dade, arhando-se presentes representantes de to pará um campo, collocul'am-se iÍ" (listallcia, Ó 11111 'euemninlHiilleuto ,seglli'o par�, as mais

das as elasses lagunenses. G dr, Cezar de Pinha tendo cada um um 1Il01lt,uO ,fle pedras ao lado. altas pnsições». Termim!l1(lu diz o sr. Mede-i
exhibiu então a planta do' caes, demonstrou os Da luta o resultado foi ficarem os 'conteIfdo- roo;: «E' nnüto cm10so ljue haja muita gente !l,

estudos leitos e evidllnci.oa os meios pelos quaes -res um- mortalmente ferido" com o cralleo �s- quem estas oherva.ções pareçam insignifiçant.es.
'se conseguirá resultado'solido, economieo e rapi· miga,IlIac1o, e ? outro gravemente contundido Pigurem, como seria ]lUlllillJa.llte e ridiculo
do. Em seguida o superintendente municipal co- ,no 'ÍJeito. Ollt.:n: em um paiz, cujo chefe tle Ei;tatlo, as-.
ronel José Mauriciq_ ,dcelarou inauguradas as

. sim quê abl'isse a'l)occa o:u tomasse a penna,obras. Depois sQb a direcção do dr, Pinna e do ,- 'ES'_rEJA QUIE'l'O ! c.ria.ili;C higo nlUa espectativ::i gemI e cada um
'engenheiro EmiHo Galois foram fincadas eliver8as_ I

esta.:as até as pro:xiÓlidade�, do mercado hl,lwici-
,E sabido q1le a vida. rumOIosa das gran- pel'guntnsse� .«Que tolices vae elle agora dizér'!»

paI. O dr, ?inha ,e a commissão administrativa eles cidades 'se torna cada vez mais perniciosa Pode-se imaginaI o lnzillH'llto que isso, tra
de ca�s fql'a-ll) .ahi. f�ncita'qos: JJm .telegl'amn;Jfl, ª par,a a.....:�itl�1e. A tllher�lllºfie. devat_&J;a ,1lSo;.l1Ecta.- �,JaJ;:a Jl.. J.laç,ii,\), assim Vl'cs;tigia(Ja, e)11 .que
l'espeito toi 'passado ao, Governador d.o E'stado. uOl':l<nlcnte' os grandcs ee)ltro��c e relativamell- tóc1ós iriam lis ceremomas em 'que o lll'esi-_

-Em 100al'uhy, conforme noticia o COI'J'eio do te illocua nos 'campos e no interior dOiS Es- -ünnte tivesse (Te falar, como 'hoje se 'Yae aos

Bul, ,foi inaugurad.o, domingo 17 do passado, o tados. Além disso allgmentam a.s afl'ecçõc8 circos Ql1 aos the�ltros: para achar motivos de_
"ChAlb Recreativo e Litterario Imaruhyense.ll Hou-' lH:irv'osas e a medicina já iIürotluziu, com a risota.!», ..._
,\'e toquo de alvorad'a ao amanhecer, sessão so- palan<t «ueul'ftsthenia», um termo scientiJico O VENTO E�lMAGnECE l1enn� ás- '2 da tarde, falland0 diversos oradores, 1

.

] I As exigencias da vida moderna obrigam a taes
'mais tarde retreta em f1'Cnt!;l ao editlcio do club, p�,r.a a mo estia. causa� 11 pela- �nfl_uencia l)er- Eis o f]ne 'Prettende ter d�scobel'to' flgOl'ft' trabalhos que ,muitos infelizes caminham por si
'e á noute fGram Ilueimados fogos de artificio e ll1Cl�Sa da.s grallll<::s. clllal1es. O _augmen�o de

Ull1 8,tuio fr:mcez, o sr.. Mam·e!. Para pl'O- mesmo para o tumulo, pensando que os abuso;;
'houve baile. Em .1[, de 1'lOvembro serà inaugul'a- movunento dos velnculus de toda, qualIaade, val-o, fez a. "eguinte experienda: expoz al- a qu�_ obrigam o corpu não são levados Olor �Olldo um nov.o club. ,bicycleta, autollloveis" calTos, bondes, etc., g'[ins POl'il" iilllOS da Imli:t a uma corrcnte de ta. �ao ol�lando para o t�mpo, nem para o és

, -Po� inieia-t,va dos. 81'S. Saul 1!lys&éa � IJuiz alUea,ç[� a todo m.oJtwnto fi sande e;1, "ida dos ,à,r nã,o llluito illtenHa ma.s COÍl;�t-:nlte, I:l ve- :esslVo traoalho que mo tmha 1l1lpoStO com o fim
'Nel'Y estao sendo angarIados donatiVos afim �e tl'an_seuntes, obng:'Llld6-0S a uma contillua ,·fi, .' ,,' ,� "lCl"111 dCllt 'o eJ

de sobrel.-ujar e adia.ntar "llais meus llllgocios, Tui
-ser -c.00lprado, um relogio para a torre da 19reJa excitação dos sentidos e, dentro, das casa.s, o' 11)101�:�1 1�e <>�':ll�;���I:,leJ)�/�'��o Ol�tJ:'O' f-l:'tO qU� g-astamlo-!Ue ate chegar um d'a em 'q ue .fui o):Jri-
"'l1atrIz da LaO'una. - ...

t t
' . .. ' , ",' C", ,. " ,

gado a I"arar,;-meu estolllago já não func(l;Ónal'á•
, t' ruulOI,' Illlll erru.p ,o e lInpert,mente lr.r.lta. os ',I,(1:'11Zl'11 C.I)1 í'anll' de f;'la theoria é (lue, úa,s .

1d h 1 I
ti , , qUllsl; a -maior parte dos a imcntos el'am evaCl1a-

n�l'vos os ;), l�tan�es (as grandes melades. re()'iões littOl'flefl, Hatidns p"Jo vento, o nu- dos sem digerir; 'Cloros de cabeça contillllas dia e

NtLo.ha exa,ggero msto e 3 proy::t é que, os' llI�ro de obesos é mnit.o diminuto. Vel'(hclei� noite; perdi a I1JelT,oria, estava 'macilentú, até a

ll:edwos rec?lUmendalll aos doentes qU,e se 1'0'
rlL ou não, a e;.;tnl.ulm doutrina. p::],l'ece ellCOl1- IUll do SOl fazia-me mJI.-Tinha ,colicas de t(Jr

ttrem das cldad�s onde o rum?!' da V1da mo- traI' uma. constaçáo t'ntl'ü nós, pois, üin gé- eer-me, só ,evacuava crn: íOl'tés purgantes, emfim,
clel'n� é ,um pcngo, constante a, Sat�tle. . ruI, o typo catlllll'inl'llSe ela I!ost,a niio prim,a um estad:J que só,me !'onduziria aoo tum;Jlo e em

Na Em'opa e fS?bretu.do IlaA,llIo1'1c:� do JSor- pelas enxundiaR. Attú1llía-Hci pois, a nossa pouco telllfJo; ,pr(lcmundo sempre reagir. toniava
t.e se tralmlha é .lá mUlt.o �e t.�'1l1 fel�o 'p�,ra ma.greza ás rajadas continuas e inclementes

todos os !emed'os, dei}êando,os em seguida por

aca?ar com todo ° rUll�or mIl.hl e pl'!'JudlC-lal. do vpnto sul.
não fazerem bem; lenclo nos jornaf.\s,:Js attl';;tll-

ASSllll nos Estados UnIdos e:X:-lstell1_ pOtlerosas
dos dos doentes curados com 38 P{lulas Anti-

.

1 PEQUEX(JS ECHOS dysllelltic!lS de Dr. Oscar HeiJlzelmaJln, quillnssoClações pam. a supregsão qe todo o banI' talllbelll expel'imentm e em t'e da verdade decla-lho desnecessal'io�('.ll,ja. diyisa. é «Bé quiet» (lião -DOlllOIg-O rlflss:.do, � do coneúte, ·l'eali- 1'0 que eni' menos de 20 dias cra comp)Namen'ro ......

fn.zcr rumor), (Est.eja f]uieto,)Jênnuadas 1m Ame- sou-se, 110 Hio de ,Janeiro,uma extraoü1inarin OUÜ'O qomem, achando·me agol;ii p{)rfpi�'an1ehk
rica do NOl'te, em ureve se estenderam pelo Ve- manifcsta.ção popnln.r ao eminente eh'. Ruy bom: lltíl e não' Bt'ho meios para exprimir 'niinlm
lho COl}tinente. Deve-se [L iniciativa paraa cria- Barboza, cfludidato a Presidente da llepllbli- gratidão e do quanto m(� COIIIOSSO devedol' às mag-
ção dessas sociedades a tuna sra. J. L. Rice, C<1,. Uma, enorme 11lultidii.o, acompanhada de r.itiea's Pilu'la!l Antidyspe tIticas do Dr. Osc:Ü'
de NOYft York, que, pa.ra sUPIÍrimir os nu, trinta bandas de ]n-usiea, n'CO}ll'Pllllhou o dr, Heillzelmruu!.
merosos e hltolemveb signaes do porto, que Ruy Barboza de smi residelJeia at� o Théatro OCTAV 10 l\JARQUES rm An,'l.8Jo •

cnda, dht augment:tvmu e eram dados ppl' meio Lyrico, ollde teve logar uma ses;<ij,o flolenut!.
- "N-egoda.nle por afacado.

de· apitos e toques de sinos' e campainhas, Depois dos tliscursos de saullaçií,C) proferidos Rio de Janeiro:
ol'gallisou uma, campanua tenflz contra: elles. pelos deputaclf1s hinen p 1\Jaciel,l'epl'esentantes C 1�'elTI l'e

'

. .As pesoS_,oas "ue se,9,'em(las dJJ insectos t'eIlC?W80S, etc. O Gl:VC080l tI de D'
. . .

S "II b' O] '(' r "I
l1'1glll-se prImeiro ao • npremo Instituto Hy- dos academieos e ope1'lll'io..;, o I llt:itre 1'I1Z1- ',v, • de ,l)J'(são de �'e.1)tl'e,?'e8t�ltac70 a.8sO?nurozo.. cont'l'(t Ê{;jJ'i,nh�ts, Pan'II08 giellico, _

dos Estadoi< Uni<lo;;;, depois ás auto- leiTO leu 'n snft pla.tat01'ma. politico" que ri um iruUgcstôes, palpitações, dores no comçi'io,lllolleza, dliS
e JJfanü],lis 110 ?'osio., O .��u 11-80 embellcza a l'il1ade,s, a. pessoas ,ele gr:LJ1<lH Íllf!uencia. e aos documento longo 6 importH.nt,i�8iHl(), A ilJ1pO- an'imo, fustio, ttistezc, dons de ca7J"ra; net�l'algill�,
p(}llc} tO)'II(wdo-a ?ni?llo,�(t e assetinada. Tor.l.a8 corrospont1entes (los ,iol'na,es, pl'ocurallllo ga- nelJcia excepeional dessa mnni.feilt.nção t(U�1 erw:aqlletas, colicas, beI/1OIT/iOÍl7es. doenças g'I'{ll.'foS ,lo

, nltal-os 11al'f!, a sua. id,éa, a fnndaçãü de uma, caus,':!(lo a ma.is úUltla im"'l'cssiLo no paiz iu- estmnllgo, fiflaifo\ nn.9, intestinos,
-

eS('l'ot'u!as e co,?,e.
(1.8 'lJC8SÔCtS c,ltiàadosas' 1Ul conse'l"val'ão (Za, peZle r /l'd p f . 1

,
,

Y socieda.de contra. OR 1'11 iflos 'c1esneeessfl-l;ios. Os teiro., PiI,:1 ilS: eS,OilS I'acas, nen'o�as, se1/! ',!omace 1)1'0-
devem '/18(1,.)' SO'll�ente o G'lyC080l !le Luiz DII((r'to. seus_'esforr'os n1],ó foram im,pl'oficuos e, dent,ro pria, 'Ín'�gl,!la?'idade na. 1/Jen#?',uaçilo, co.'l",üN�nl,'. fI,o-

f,
> -Chegou 110 Rio, de l'egl'eeso de ,ma yia- us br,mcas, (as tio e tanlas O'Idms mo/estia;; wnsc-.A'vem.I{( cm todos as Phann(tdns e D'I'o[Jal'ia� em 11011CO, o congresso vot.oü uma lei prohi- gClll á Europa, o senador Joaquim lI1m-tlnlto. quentes dest(IS, sââo mdiculmente, cm'adas, e ern

e n((8 principaes casas cl'est(t eida.cl(l. j bindo éxprei;salll�llte nos, portos, norte-ameri- --Foi llomcndo mini�tro (h Allerllanha, no pouco tel.'�.'P0' com -as l'i1ljJ,a� Ãldjd_YSlwI,1.icas ela
-.DEPOSITARiO GERAL-PARA TODO O BRAZIL

'I
eilll_OlS t,odOS

oS Sl..?'lHl,CS bulhe'lüos.e d,
e'sncces- Brazil, em 811bstituiç,;...... do s"Ullo8o Conde de ()l'. o.scar JIeinzellllann.

DROGARIA' L
.

O
S:1..1'1O;;. Emua'l'eaçoes que desrespeltaram essa Arco Valley, o D:lrão von den Busche Hau- Observar'ão' As �:e;'dadúras. l)�lll'las• - lllZ uarte lei t.ivCJ'fl-lu It entra<l:t nos! IlOl'tos interdietas denhausen,

' 'f V - Anhd'yspept.i.cas dO Dr,
Rua G�mçalves Dias,41-Rio de Janeiro. 1101' semanas e. mesmo dUI'3.11tO llleze:;. Adhe-

_ Um dos netos mais patrlotieos e mcri- �)scar HE�il1Zellldlllllll I/v'1/[. oi 'v1ic!-ros �lIlbrul/Jalíos :em
. .

t
.

. , . T' ,'l)..ptulos ?lCfl:r1t(l os, '.lO ln os <o/u/os em q�le i'fle lJII�l'u'am succeSSlv<tmell e ti- essa assoclaçiio os tOl'1os. ?O _g'on,rl)_O �o Pre�iden�e Nilo, l',c.va-' p1'CSSfI fi ma?'!:.!! registrada. COl1lpo.sta de 'J:res (.'"b1'lISJoinv_l'lIe' medicos e directores dos gl':tuues hospita,es e, nha fOI o da nea,ç:w, na� capll;a.es dos _E�ta- Entl'eifl({uias, formando Q lIIonof?'/'qlI.1,11.ut-0. H.-
-;:-Na tarde do ,Ha !:S' de setembro findo, um

,de accorclo com a, sra. Rice, criaram em al- dos (l!t Uulâv, ae escolas ae }l-J)l'ell41i�e!; H,rti- Tod'kI (1,5 PHulas AntillYilpeptieas do 111'
filhinho, de � annos e meio do edade, !lo sr. glllu; lugares dH: cich1dede Nova YOl'k as chn,- fices para o ensillo pl'ofi1lsiona.l prima.do gra- OS(�lll' Hehizellllllllll, ql«! uiio il,f'resC!/.ta,rem .estes si-

• Germano \\Tetzel, esta<l(lo a b!',incaI' á margém m;.tila,s «.zOHilS d-e silencio» nas immetlinções t,hito. Af< escolH,S serihi Ü'tstalhuln" tll'H f'�lifi- glla,�s. devem ser r.ecusai/Iis C01lt@ fal.iifi.:/lda.s.
d'() rio, em compMlhia de outras cl'eancas, sllcce'l dos hospitaes tJ onde todo o l'uido é prohi- üios da União que e",iste'll.l nos EMrtdns í:in! Vendem, se em t0da.s as ,pharmacias e drllgarias

.

den;"escorregar e cahí.t nagua. Um irmão mais hil1o, s.endo a contravenção punida por I�ulta outros qtW pelos 'gov(�rnos lo('aes fcn'ém .ceai- - V IORO 3'$.000--'velho, que se achava ou logar, correu a chamar· ou ellca.reemmento. 'doa. ')o.',ell'a8' se f·('I',ll1'''l':,I,o@netariosec-ollt.l'a-a m- d' d' di t
' . o .1., 'r AgenttlS Qe.t�aes e UJiicQS _lnh'o!lnetoros:ae que, acu III o !lIntne a ameme, se procl�I' OS 'l'RABALHC>S DO MINISTERIO .QA mestres, lllitüsITando-�" () en-E>ilJCJ pratico e os i'tn(l ao rio, donde t�ou:\e o seu filho já i�anil11a- AGRICULTURA -

do. F,1ram em-pregael()s então todos (IS l11"IOS afim'
. _.

conhecimentos teclmieos lIecel3sal'ioti. O lc,gi-
'(lu fazilr -volt<2l' a ·,\(ida á ,creança. o ÇJne,feli.zmell- O ministro ,in Agl'lcultm'u" dr. Cand1do men d,. escola. s�ri� o tle ,extemato, fUllccio-

te, �e eonsGg�iu..
'

� Iwdrigue�, ()l'ganis�)U um .servJ_ço ,{l�;iilSpecyãD l1illulQ das 10 ll(l�';�8 'Ull ,lmLl111ã á�, 4, un t.i.rUe ,Rua

3

-A espingarda em liSO 110, exercito italta
no d{L 50 tiros por ll1inuio; agora niu o;l;fici
ai, o capit.ã,o Lei, illV'ClltOll um meio ccono

lllico, tI'Hnsfol'mando-a, de modo a podei' tli�
paral�, no mesmo minulo, em vell de 50, 100
tiros.
-Na' ci<�ac1e de PaSSOSt em l\iina�<G-e1'aes,

no dia 27 d(:) setembro ultimo, üa occasião em

que () coUector de nOllle José St.ocJwr fazia um

illq Jerito administrativo, ·no salão da ü(l.ll1:11';l.
,municipal, originou-se nhi mesmo, um cOl1fti
eto, sendo. ai"sassinallos (I.quelle, collectár, (),

chefe politico local coronel Manoel Medeiros,
e )ll<:is duas pessôas imllort:mtes do lugar ti

feI:üh�s giaveílJcnte dive�'sas outras,

--4 r€ceita do Estado de Goyaz para. o

exercicio de ] 910 foi Chll1,\; em 885:i.í70$OOO ti
"

u; des11esa elll l.016:2�i$800. A -expoI'taçã.o _de
GQYaz é avaliada cm 431:550$000, dos qU(lL,;;i,
420:000$ l'ejJresentam o v�lor de gado expo!'-

,

t.ado.
-N:t França, 110 dia 25, occorou um gran

de desaiStre. O c1il'igiyel militar «Republiqne»1
depois de alg'ulls dias em 'La Palisse, olide'
fez COllCel'tos, II 'aquelle dia pela manhã" �o

el-;won aos ares com (lestÍlw li cilJa<le de Mml
!ins. De I�tL Palisse a Moulins a viagem fex
se em ex{ellelltes condições nii.) se telldo YP,-

r ficado qlmlqlleÍ' irregnlaridade no fllllceioun=
menta do ap]Hll'elho. Todavia poU(�o ,wtes (le
chegar u(Moulius, já estando á vista a cida
de, repentillameúte, algu1ls cmnponczes (lue
trahalhavam áqnella 110]'01 ntL vasta. pl:tnkie
cnHivaua, e que- observa.raJ1l [L chegada ilo

granl1e navio aereo, viram hOlTo);isados a, COlH

pleta destl'uiçflO ria parte de eautcllOu peliL ex

plosão do gaz e logo desprende:l'-se a barqui
nha, que com a velocidade de lima bala caiu
ao solo_. destruindo 'se em llli-l pedaços, llli1-

t,anelo illstantanCallle!1te os quatrO'!:l' ,officiaes "

do çxerci,to 'lue �I' t-l'ipl.llaya�ll.. -� facto canso li
dol()1'úsa impressão.:

Calninho do" tumulo

, {J-LYCOSOL

lUOl,Es',rrAS' DA PEtr..E
Curam se efticazmente COlll o uso do

DO

Pharmaeeutico-LUIZ DUARTE
prémiaóo com Medalha (le Ouro em 1908

:Re;nedí� sem O1eo, sem banha e sem �õrdura
Cheiro agl'adavel, uso facil e commodo

Este. p'l'odig,i080, ?necl'icamento- tI o mais se

gUl'o e 1tnico meio de ,aea.bar e01l1 'as Pe'r-idas,
, '

Dm-tlwos, S(f.?'na:s) ]J'-rie'ims, Ec:;;c'lna,�, (Já co-

.meça) Comichões c enlfl§'õc8 no cO')'}JOj .Empi
f/CUS, lV1111d Cc/spa} Aplitas, 1lJt."ü�háUto} 8/10'1'

fetido dos,pés c elos 8o'racus, Brotoejas} .Pic(�-

SlLVA GO)VlE_� w C.
S4 P..edr0� 24,Rio de Janeiro

,
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SE·cr·.Áo LIVRE I'nos ���pletos ,a trintaarmos, domicilia�OB' neste 1
..;._ . ._7{,,__,__ .

• n!UmClpla, a vrreru se inscrever ate o dia '!<t- de I

A'
.

._ i. Novembro do corrente anno e que alnda não es-

Üença()). .

"I'til?
lnscriptos nos registros militares, come deter-

'. '

.

"
mina o regulamento para a cxeeceão da loi do

.

Peço attem:losamelü� a -todos �s }'O:ClOs,e, par. àiisbnnel,to Olai'tar.
. ,

-. '

,

ticulares 'Que me deven;t 'no boteqmm da Boeleda- íConvoca tambem 'todos os interessados a apre
(le J 5 de. 'Nove.mbro, 'que me venham 'paga':

sua�'1
sentarem esclareeímeutos 01:1 reclamações- a 'bem

contas ate a clta '24 do corrente DHJZ, sob pena. Ue' 'sous direitos, afim de 'que a junta possa ficar,'

'�� werem selr;..nol�I)S lançado� pela segunda v?z'l1as bem.orinntada d. a verda�e. e dar. as inlorma�ões'
{1lJ.um:na� �ú _�9mdades porque quem não ,te,tU 'precisas II -eselareeer o JUIZO da Junta ja revIsão:

(j,lIJh�lJ'O �lao bobe. nem. oflereee o ;'E!ue ll!lQ 'é seu., 'que tem de apurar -este alistamento. Nos sabbados
,r:'ep0is. DlW haverá menvo dequeixa. " serão afrrxad;Js na porta principal do éditicio em,

Itajahy, 8, de ()utu�!O de IQO'!! que funceiona esta junta as relações dos altstadõs
tO seei.etfilllO Biha8fUlo Lucas. (t-�) eurante a semana,

A junta funccíonará todos
-edlficio da: Camara Municipal, das -lO horas da
manhã a 1 (ta tarde. E para cónhecirneuto do

in Oid: rI'O" dr A t
. pr

'. ,I • 'N' _ to�os mando Javrar 'o presente edital que será
'V ' � ihl-i.H'r

�_ .' � omo, 'n.-anO,elr.ey � ,!lltiX�dO nosJogares mais publicos desta Cidane
. 'VHI'O 'Pereira Iiins, J UlZ oe DI- e dos distrietos e publicado' na imprensa, por

're'ito da Comarca.na 'forma da lei etc. ,mim feito e asstgnado, e ru?ricado pelo presíüen-
Faço saber aos que o presente edital virem, ,te. Ma_rl'os K�ndOi" secretarlo. r

'que '00 .diA 12 do .corrente mez de Ontubro será Itajahy, 2H de Setembro .de 19°9,
levada em hasta pu,bl.ic-a pelas onze horas da ma- j�' Samuel Heusi. .

nhã, no Paço do Conselho Municipal, quarenta e Iseis braças de terras do frente, sitas em Carnbo- i!!!!! ._.--------.-�--"

riú, avaliadas por cento e cinceenta mil reis- ... f A N N UNe lOS'
ilótJ$OOO). cujas terras foram á .praça a requeri- i '

_ .mento do Dr. Promotor Publico, para pagamento ,
de imposto á Fazendá Estadoal que deve Militão Hospital de Caridade de Florianopolis
.José Chaves. E .como não houve Ji�itante na se-

; O Hospital de Caridade de Florlnnopolis roce-

-gunda praça, vai agora com O abatimento de ... '.
,"

:20 0/ ' que preíaz fi quantia da cento e .vinte mil be propostas em cartas fechadas. dentro de 60

reis�<�20$(I00;. Outrosim, não" appareeendo ain�a f "dias, para a venda de um lote de terras em figu
Ilcitantes será vendida '8 'qu"em mais der e malOç I ra de rectangulo . no lucra'l' denominado Poço .Gran-
lance'"offerecer, H para que chegue ao eonheci- d R' 1 .' '';.

"

-
.

mento de todos mandei passai' o presente que
e, no 10 tajahy- Assu, com 87 '.rQo braças qua-

vai publicado pela imprensa e no Ioga r do costu- dradas, confrontando p;JI' um lado com terras de
.

me. Itajahy, õ de- Outubro de J909. Eu Dorval Bento Alves de Andrade e a frente com os fun

Paulino de Campos Escrivão o escrevi (Assígaa- 'dos josrterrenos dos orphãos de Angelo Dias
-dos) Antonio Wanderley -Navarro Pereira Lins. . -; ,

.

Está conforme. O Escrivão-Dor'vaZ PauZino de d Ara0; cUJos terrenos farão doados ao ,mosma

CII'mpos.. Hospital e ao Snr.-Antoni_9 Rolla .dvs Passos por
_________,----.......--' D. Maria Marcellina de Jesus, viuva de Theophi-

'ba ,conv�cação para o alistamento,militar. 10 �ntonio da Mello.

Samuel Heu�i, presidente da junta de llli3ta- As ,propostas devem ser (tirigià,as ao coronel

:mento militar. , Germano Wendhausen Provedor do HOllpital.
Faz �abar aos que Q prasente edital lerem ou Floriaqopolis;, I'4 de ,Agosto de i909.

',(Jolle tiverem ,cophecimento que nesta- data foram '

installados os trabalhos desta junta e, portanto; O Secretario-Cantidjo Alvel'l.

,convoca a :todas os jovens da idade de vinte an- b--9
.../'"

4

EDI'TAES

/'

Salva�' a� �rian�a� I
I ,o, ." -" '\' "

VE
.

IF·UGO�·RYAU11IV[ A·
Di'stll'lgúido ,cem. ó l)remio de primeira classe, medalha de ouro, na

sição Estadoal de. Santa Ct.thal'ina. .

AppTovado pe� 1nstituto S�n�tario Federal.: Adoptado na-clinica medica de
,

'

dlstmctos facultatIvOS.,

l"luramenLe y'Te'getrll
(1?odero8o ,medicamento contra toda a sorte de ver

mes intestinaes ou lombrigas
1

I
� r

- ,,-=".--4 'l�• I �

: '

c'tI:I!J

r-r:; '"

l
UllÍ:3 acção ,i

"

• I
\

' C:::::ú)�,s"fllutar no estoillag-o e iHt-eStinQI::�! . r I. : ,

aUiviando d'este nlO'tl·o muitos

li
�I

. - ,�
,.�,m, 'ltuMeS que resultam d'0 �

I "f:.- i l

1=:°...
...,

I

o Ve,rmifugoRauliveira[
..._

tem 'a va'��agelll, al>ém 1'-
�
;- I
, ,
C-,

de outras,

d,e não só destruir to-rlas

..as lom\bdg,us ,

como tatnvem prcd-uzir

'elos ·orgãos _digestivos.

A sua prompta operação'
todos os '

ataques repentinos, �aes cómo:

convulsões, colicas ou

es.pasmo-dà-the lIma

supel:ioridade sem rival.
--....-

10 annos àe cOlltinuas e

sat.isfatorias

experiencias- garantem
o,'

a sua efficacia

como o uuico remedío

capaz de

expulsar as lombrigas, sem

resultar

damllo algum ás crean<;as.

VIDRO 1$000

"

UNICOS PROPRIF.rrARIOS FABHICAN'l'ES

florianopolis,-Sant.a 'Catharina
,

.�
.(20)

symptomas,
";' ',' .'

,

Febre
Tosse

,

.c Vornltos
Emmagreclmento

.

de sangue

,

I

Suores nocturnos
Fraqueza

I
\,

Tuberculose
Dnres no peito, etc.

.em 3°. grau
Aproveitae ! doentes que como eu, fl11_tes de curar-me, es-

.

taes ti espera da morte.
As doeqç�s pulmonares, a 'rUBEHCULOSE vos domina e

V0S arreb,utara em pouco tempo, fazendo vos soffrer ant4s physi
ea e �o�a!men�e, todos os horrores.i--Nâo me importo com as

convençoes s.oClaes, que tanto mal tazem á humunid;,de, oeeul
tan,lo egoistamente, os proveitos q.ue cada qual obtem, para 'sua
saude, mesmo para SUá salvação, em prejuízo' de milhares de
seus semelhantes, sómente para nIío incorrer no p'Seudo ridiculo
de ve;_ seu ,no�e affiTmnndo publkamente uma verdade,"

.

.

Nao! i5el'el um novo Apostolo e proclamarei até o meu ul-
tImo alénto que o tributo de centenares de milhares de vidas
cobrado ANi\/UAIJMEN'fE, PIARIAMENTE, pelaI doenças pul�
,mollar�s, pela tubercQlose, CESSA,HA' çom o Remedio Ve-

, getanano Dr, Orhman. ..............

. f)e8-atJ!l�lado de"ei:lI'�1I'- me" cert? de minha morte,. Jãzia no
leIto ba ml1,IS de seIS m�7.es;Do Ultimo Grão da Tu,ben�lI-
10se: magreza em extretl!o, tosse horrivel e constante; vomitas

�ecn sangue, euor�s durantb a. noite abllnd}�ntissimos, fraqueza
",erol, deres lanclllallte� no peIto. nas costas e 110 lado direito·
Ifllta abs�!u�a. de tom�; ell}fim todo o tl·ist·e cor:tejo que ncom�
pt:nha o mtellz. Tuberc�llos? em ,seus ultimas tempos,

-

para
llllffi 6Q,1 taes ClrcumstanClas 80, desejava a morte, e não fosse o

}spec_taculo dps filho� e da famllia toda; implorando Um Im
possjveJ (qüe appal'eceu) 'teria \)"tYi'�mi-nha mão "abr.,evíad,'J ,J,Neu

.

. trj'i:; te fi rn
.

. "

,

'

.'
." ','

O il� põssivel al?parec.e�1 !, �l��a foi minha mãe que,

.

pela segunda vez.me <leu"a vI.da; eXigIndo que eu experin1en-',
�

tH8se- o Remedlo Vegetariano, do Dr. Orhman levantou
,

meu, espirito désde os primeiros'" dias, sentindo com o� primeiros"
a!l:\'IO::l e"pel'ança� de VIda, espel'ul1çns de contimwr a ver' os

e�te,s, a familia que tanto amava. Ah! só quem esteve nas ptO�
Xlm:dnoes da morte, vendo tudo que existia paTa si ao desnm
W110, c.omprehendel'á este desabafo, esta prova de um' eÍ1fe agra-
decido pór ainda vive'l': '

,

Como poi� QccuItar o: nom,e do Remedio Vegetárianoo
do Dr. Orhrnan, que os pode salvar, aos milhares de iufe'- ,

lizeí7. que neste momento. esperam a mOl'te. ou sem sa:belC'Hrili
nham para o tumulo! Só sinto nãô possuir fortumt 8ufficie.nte
pan", .proc)amar por todos os jornaes do mundo a Cura da
Tube!'cu!ose com o Remedi.o Vegetariano do Dr.

-

Ol'hman.
.

'reI'mino aconselhando f� todos os que por desgraça estejam,
tOUltO. ou 'pouco atacados fias terriveis doenças pulmonares. a

que. se agarrem cotn o Unico e Pode roso Remedio Ve-�
- getc,f'iano. que os s:llvará, como salvoli a quem este fil'Jnà,
agradecido para 'todos Oll dias de f'ua v,ida. .

�(U�I Carneiro ele r::ampos 17.
AUGUSTO VILLEL.A.

Firma reconhecida pelo tabelWlo subiltitutQ Gustavo ilI. de Mll'eu

"

Vende-se em' t6d�s as Pharmacias ü

'Drogarias.-Vidl'o 9$800/

-----'-----�,--

A(cENTES GEHAES E UXICOS Il'\TRODUCTOHES

SI LVA GOM ES & COM P,-,Rio' de Janeiro
/' CRua 3.. Pedro n. '24

AGENTES EM: S. PAULO
, \

B RUEL,
N. 1-' -aúa ·Direita-..J-N. 1
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SAL ,MOBTE
.. ",

F _

-_f

:=
"

"

��t�t{€16�t��tG}1�M(C;}����
*

�����1e.OJt��!���t�t��
- - �
�. Oíco de capiva�a ii� . �MULSnO DE CY'fOGENOL E aLEO Dt GAPIVARA �� CAPSULAS DE m,EO DE GAPIVARA PURO �
� CAPSULAS Gllf:OSOTADMl DE OLEO DE CAPIVARA �

cO
. �._ �"

'

CAPSULAS DE CYTOGENOL E aLEO DE CAtIVARAtÍ.� �+s�o os n_ll�cos �edicalllentos fJ!le curam .3 tllberculoíSe+�
.- � Seus effeitos sao tambem maravíüissos na asthrna br _ta...... � hit 1 '

b h'
, 10n ��

� , �c. 1 es c l.romcas, rene ites asthmaticas,' anemia, 1111palu-�
� �dlsmo, 91abetes e todas as molestias eos o r g ã o S r e s p i-��

MARCA roTIRO �r a t o t: 1 O.S. Empregado cora reaes vantagens 110S casos em�
J: �que e íudicado, e, U111 reconstituinte enercíêo." § ,

, �P' t"f
h �':\"

o unieo sal que se emprega com grandes resultados tanto na M ,

e"a1-VOS an es ue a�er uso da emulsão e', tempos cle-'::?-
salga de carnes, como na engorda -. sadia do gado e xarques é �POIS de usal'a� observareis o augmeuto de' peso e a volta��
hal muito limpo. claro e secco, Norte Iegitimo, marca Touro, de �das forças 'perdidas, l�
!superioridade indiscutivel. Os maiores criadores de Minas, São Pau- � A' ven<;la em todas as drogaria .. e pharmacias do Breei � .

A' venda'uas bõas pharrnacias, dregarlas, perfuma- I lo e dos de mais Estados do sul nM querem outro' sal pela excel- �e no deposito geral-Rua da Alfatloega no. 212- �
. rias e':ll'O'de.poaito.' :lencia dos resultados obtidos

' .

.

.

� �Pha,._rmacia, N� S. Auxi:i.adora� �.-':
-

I Para garantir," sua autentiéiJad�'e'vitando coatrafacções pre- � li;>
[udlcíaes de sal inferior. previne- 50. os srs. Consumidores rle quo �__Pelra. eVI,t�r as falstficdçves e imliaçõe« groiseiras que Jão�

nrO�ar'I·" FranCI'SC'O GI'ffionI' & G 'os acondíeíonamentos, ,quer sejam de algodão ou de r niagern, de- �semln-e preJuilu!wes aos doe'f!tes, exü,am 08 preparados de Medei,�I!r.'>
:

."
ii

.

'.
,

• I
verão ter a marca 'rOURO:Deveis desconfiar. da qualidade do sal em �ros, Gomes, cUJa marca reqistroâ« � 1t1n.a Captrara e sil,' os le-�

U saceos ou bruacas que não tenham est�mpado o desenho, de Ulll T�uro, �gdwl('8 preparadas de Oleo de CallÍvara, �
. , .'

"ama-se atteneão dos srs, Negoéiantes, Faz�nde:ros e Cr�a�lo- �P!'eço do [rasco 4$ P!'eço·../" .r ' 42$�rua PrImeIro de Março 17 antl�o 9 (RIO) . Il'e;;,��ara que sempre qutl te��a� J� f8zer sortl�e11to �� artigo ª.',' \ .

.

'Ut('RU�'�16�2) ii'
.

.

' ,
(, -5�) . procurem assegurar-se da Iegitiruidade do sal superior, exigindo que M' .

-
_ �

•. .. toda a sacearia tenha a marca TOURO. .

S.•••
'J:\'" �

. .�
-: . W,�).��l.;;�J! ,r�Oj.)'-,;�;"r(o>'''''(O'1!.�'<i)j"�(!·<i),, * f(O'·)'j.t',I(t>"€'l,.�(!''O;?,'�·<i);f\!,.,j.r(O'ii�(...)'1I'.<>-�Rô��ii'" !l; A' venda nas prlneipaes Casas de;çommercio de todos os Estados, . iV"l �v�v. .. WJ'�vil, �..V"l..iV.".vo1"'v.,\..v,.I'toV4-V"ÍI"'v,I'V"'.�

.

1:bd::rl��':s��t±rl;li'�tt.'tMJ:±;�I±!�r �***:k*-1d:J::k:k:k:k:k"d:k**:k�1Ó'':':k*:?'dd3�:A:�b'�***:k�� .*•••*•••�••*......
�.

F & C ft% �o Ii!�e �����fi'lrf..�
.

th�'1AI'
-

\. h" d 87'
.

•

r: entes • _"'fl�� -'\Yi1t��tI'��'�- �� i
. ci ia 'as. êára :

-.. � u.... .

'. .I'
>>+ V _

. <$•.

J It�jshy-Rua Dr. Pedro rmeira-Itajahy i n ITAJAHY����;. ��:�i.'n�'r;--:TAJAHY �� : Armarinho, Modas H GonfB��08S::-
.� Reépberam completo' sortimento de arti- � � � Riscados, algodões, morins, metins, brins, cas- :>

>+ • .. •
�,'. _

. gos para' fumantes como se!iam',' r�' "!)ê sinetas,. chitas. merinós, pellt1das, baetas, bapti·,.,tas, ct �.'.. Itajahy--'-Rua Dr. HerGilto' Luz-Itajahy '�...""'_ J E>- �' . .,. .crepoms, sarjelinas, pongés, cassas, tecidos de fantazia, 18» � 'i\'V
-i3 " "<. E>- >-<

.'-<>+.·43'
.

E!- • l't1 di',lgonaes, sarjas cheviots', belb�tinas, cortes de C�Sl- t':1 '-l- ',... 11'n. Z. filldc'l fil.llc·lS e' g'I'O' S'S,',"S _

.•
� o B.0�ÇJ1..s de bOTmdla de dÚ;C1'/W8 j01'1natos, do COllTO

& oi<:?l mlra para ternos, colchas, camIsas, ceroulas, melas, � A
.. \:' .

- • �

1 eOI:b e �e1�t espelho; cig(t1')'eil'as ele _(tlu,mill'i'lt1'R" m:�igo �l' oi<:g cola:inhos, p1lnhes, su�pensgrios, gravatas, comple!o � G: "f;jY Roupa s fcilas p�H'a Lneninos .•
..;I chw; }J1,�el'ras de coco, espuma,' etc, cacll!1nbos; ?sl)'u.�:I'J'os '� t< l't1 sortImento de perft1manas, e'�covas, leqt1es, luvaa, n11- � Cf .,:' de êas6.m. ira, s.a.ri a, e-heviot -e 'brl'ns" ,;�

...ij EX!JjJ8,i,ifí�; (lIltima n?�'id(úle, sem p�dm '1Ie?)� jllsit); pa- .. �'8 taine:�. chitos, C?Ttes de vesti-aos, blusas, saias, e cha�'- I:>' � AR .J ,
'"fi!íl'"

-i3 l/CIS l�a1'n (;�ga?'j'o8' fumos em pacotmhos fu.rnos '1'111'00 Et oi< c_'" ps. bgas. espartIlhlls, toalh;;ts para mesa banho e ros- e:;,.,- • pree,OS desde 5,000 a 18.000 . ..-� .. ·,f,/ • , , , " ".. .'-' '"" t d b d d
. r

-

fil e �-.. >+ Á A
·.13 Bava'IUb'e (}O!J(!'IW; Cha?'ll,fos de j'a:/'ias I/Uf,)'Cas c multas Ei- «P o, Ten as, ar a os. gregas;, applcaçoe6, as, vos. t"", 'Iv.':V,' Ve�thlh11.10S pll'l'a 1ll�1·)I'I·10S' .�.-.,j mtt'l'o§ '(il�t-igOS que vcru/'l1ní a 111'CÇOS bm'a.f-iss'imos·, • 8- oi< Ol grinal_das, tOt1cas, chapeos p@"màdos, lenços, travessas·::ti C�

_

"" fi. i< < e deademas ,fantazia, guarnições chics para cabello, 0>+· A venlaps para senhoras e- crian- :

l! Chamal170s fambem a, af!el7çãõ para a !i�M ch?peos de sol, machinas de'c�"tura etc, etc', :� ... .Qas, calças, cel'oulas, camisas. � _

1 > \
nossa ,nova marca de c:garros e: � dJ Çranoe depqsifg. -de chapéos ��. .

�
Chnpeos modeJ'no�,:perfumarias�

l MISTURA ,Prel)31'l!dos com fumos 1'nrco C. Ila- g � < Unico depositar�o n'esta "i)ra,ça do afamado 8>+ • finas ete etc·
.

._ �
-i'l ..'

vana Amarellinho em l)apel 9.C pon- F' "') U
. CALÇAI)'O-lWCH'A. � ct.. ,

. .' ',' "
' •

{��l1�"I!: - ta donrada. �r.pr.pF:f;f.f� � � .

_

.
�>}... ESPERA BREVEMEN TE UM VARIADO SOR- •

:'�'�l·· ,,' b

-

_ i�Y. �-i_._ . vn�v,� ,-AN�A�r.l?,O� _REIS,
. ��:;: . TIl\���TO DE ARTJG.OS,DE NOVIDADES_;,

- .::.:-
""�'1fr.pFfl>��rn;+;T';�";'�'l'r.p��f... 'lq-lF1'r.r'lii\l!·'": �

��"- N ....' �.�;.,�"AM...�A�._'AÁ
-�-

,:, '; :" ". ��r:J{:'Jr:J{:J;'�,o,q;J{:-;;n,�.ço,,-'o(.JP(.:(.JPPf.�.j;��fJF�Çõ.'''',*�Of'${:�ptJpp"s}< '.{W.�'��."'.�t�,�••"••*••
:' �j_;J\:..t�'±'2\:.'±'211\:..±.�?�i'2\:.;.;l2�\:.Ã"i±�� j�'1.f ((·U g g -01,t. 0- �·�_'-::f.;(fJ«..,<p'·,/tl··f{ te' '11' n'.

'
��-�. ';;��="""'.!""::-::'",:a

'

�������il�ilf�!��,��·d��tr��k_
", ",

�-lj�(igdel 'rmáos-, � t' ��AJ;:Y
1'. Arnoldo ausi;

�" '.

- 'IÍ, E t t
.

, ,) Jfajahy-Rua D!', Hef'cilio Lu'? Jfàjaqy I
.� Jua' Dr. Harcilio Luz, esquina da rua ViGtoria ir I

1 � -a casa enl seul.pre, a yenna UIlI I� _

",,-
-

.�
�.>:,' 4-I fI'A.1A �l y-+. ,- � t escolhido sOTtiménto de chapéos' I Relogios de-prata a .... 22$000 j

.�·.·ehegou unrlindó sortinleJ1to ��. I
' --

senllo-
I

»..... »
•

�l ·1' '8�00- ,I
, .

� de sol para homens e nlC ce a..... w O s

.� "apparelhos para lavato�io. .�. 11 .

�

� Gravatas para dar laço, colJa-- � ras, chapéos de cabeça para .111 » » » ». : .',Jl�?OO II
.�. l'inhos,/p�ínhos, lneias, perfll- � h01110ns, gravatas, eolla- � I li. --"'

�,marias. Cortes de Blusas e � ! Correntes cJe plaqué .. a ,2$000

li� . �Y7 rihhos, pliI�lfos, meias, �
.

(
. '��' ,;c,stidos. Cortes de,easimira. �� l ,Relogio� de parede a 20$ 25$ l!
�' .'�' , .

.,

.'
- � lenços q:e seda'e de � .,

��Q��w����?�?;������� ,

' I 30$· e 35$00.0
\

�r-���������';f��';f�iI��il��� "" '��b.,.. ·t + 'I�-< algodãO etc, etc. ·tI�1!=------'---"'M=��"_�'-.oJ'...."�3-·-�""=,,,",��

COl\!lPRA-SE- qu�alquer quantidade!de ?aos serrados, �de 5 e Jucia polle- ArUgos para selleiro,C01110 fi-

g'ádas por 7 p'01le2:adas por .18 pahnos, I vellas, argolas, passadol'�s, co,- I
. ,�. . ·i pas para freios, botões, bOInbas, I

-

de buguassú, can�llinha, .garuba, ee-, I guarnições, f.eeios, estrib'os, espo- I
dro, e outras qualidades. i tas de ,ferro estanhado e-nicke-I
ACCEITA-SE qllah]perenCollllnen- = lado e de lueta1 braneo,-I'ecebe- !

i oram dh'etalTIOnte d� Inglatel'- �
da de' ti1boas de forró ou sou- I ra e vendemarpreços vaIitajosos i
lho, de bagnassú, garuba,ce- I" Ternos de casimira: nacio-'I

:.

! nala21$OOO o_terno,decheviot, ;dro e oUtl;as qualidades I azul.e preto a 24$ e 25$ o t_..ern�. i
por preços ra,zoaveis., J I

'.

�a..�a- ;)(íJ;?«i[Vl- ' !
,

'b fi -�'
" -I I r1l rT\'" 11 !í" 1'7 I

. , "s';

1;
--<.n_ua 'l.JF . .LatIrO jVL�11.er--, ::

:.�'
� ?� � . se, urg. :l rj• �J�����������@,���ti1������&alfi�i��i�!�

fa.z bt'�a:r novos cabellos, impede a sua quéda, taz
- vil' uma b-rha forte e sadia e faz desappareeer com
pletamJ'}nte.·.a�aspa e -quaesquer parasitas da cabeça
OR da �1<ràl�b:1..

.

Numerosos caSQS de curas em pessoas conhecidas
sito a 'Prova de sua effi,ci:t�ia.

"

�,so-;.< E; C:�Ll.�O QUEM Qtm'Ii-' -

.
-

.

·I�
,

-

PERiD'EGNBELliOS'QUE'M;QUER
,

. TEM BARBA FALHADA QUEM QUER
I
".

'

�M CASPA-QUEM _QUER
.

,'o
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.

:C&�I�P',hl .������

'Tinta a agua, Sanltaria e' h:v-gtenica
'Para, pintura de casas interna

te externa.

.
_

Cada lata pinta-40metros quadrados
parede e fica mais barato que se de '

preparando a tinta em casa. ,,'

, PEÇR.M O (]HTRbOGO DE.'CORE3 R
,

.

C.-,Avanida Gentral, 65 -o 57-Rio de
, (J 2)

�..&���_;m �����''>':::.:.=._:=.:;-''''''''=:��=:.:'''''.:_�:.3-.-'''':_�=:':.:=_:.=;.:_=:.:=.:_�:�:.�,_,"":.,�:-:;;;_�.�.�:,,,,_:.::-::::.:....;::;;_:..�.... "";::;::i>.•.,",�,-:;:::,,,,,·,�-��,·:_�,,�,·,_:·:�����"i:X��������
, , ."..,..,i '''JllllWr.iIIIoWl."Pl 711"'M'1llWl!!!!ilt.�W(MDJP"-�

• .' ,'r .' .' A '''rIZAl��L\_ ANTI�S'Y PIIILI1_-'I(�,i-\

,
....�...r··......·r

ti ',C asa' «Standard» •
",' ctnns '(�AI)ANTIDOS "
e-=Pagamentos semanaes com sorteiás=�'
" '

CRua do O,uviâor n. 106 "
e

'

a
", Rio de Jarieiro ""

P' 11
-'

nru "12"'000
-,:

,/fiJ.A ianos a emaes I �r �.J, .' ' !'"8 Pianista ou PIanola Rex a 12$000 �

! Machina dê escrever «SMITH» a uniea no 'Mundo qu� !'

� tem articulações espherlcas e a mais �

, ' aperfeiçoada a 6$800. '

,
ri Cronometro «R..oyal»-3uisso. E', o relogi? que tem mais li� acceitação el}!. fado o )r1u'7do. Tem 22 linhas e 78 RS. ilr,
W ' (ouro). c.em oS me/florespreTll/os a 6$40{),. �

8 Representante, da Casa, «8T,ANDARD. ",
, ".�ugenin li:JülleF-'Jai�hy,

(52- i r)
'

. .,.�y-..-�-:.�.,....--=- "-....-,-- -o"� - �.

,

Coros lindL�simas 8,mOUflrnas

Borlidc Moniz

- ..,

I ".' :.".

\
.

Excellente artigo ,pÚl'a o commerelo do' lnteriur por
ser.genero bom, barato e de muito consumo.

-
. ,.,

Janeiro

A
o REI DOS DEPURATIVOS

o debellador por éxcelleneia da syphilís e do rheumatismn-cf) invencível
modificador do sangue. (SEM IVIERCURIO)

.

TTNICA' qne tém fei�o mllhares ie
l!tI- .' todo o Brasil, .

.

------__-------------

Cora eerta e infalliveJ de todas as
.

manifestações deste grande Protheu-Ã SYPHILIS
Debaixo desta officacisaíma medicação tem-sé visto desapparecer como por encanto: eczemas
rebeldes, darthros, ulceras atonicas,l�l:Y!Igites 111ceI:08as, pharY!lg'ites sYl)hilitica�,IJlacas ,

syphHiticas na boeéa,ga�ganta,. etc" IntI,s� rlleUluatls,mo <:]Irolllco, scroplÚllas,]Yll1ll11atis.
mo e em todas as ruotesttas de tunda syphilitico que ate então zombaram d.'! todos os aoel�tes
therapcutlcos.v--Doentes pregados ao leito com paralysias d? _fundo s;Vphilitico conseguiram �olta['
a sua actividade vital, dando graças aos eéos pcios beneficios colhidos com a T1ZANA ANT.l- '

SYPflILITICA LUIZ AMADO. Innumeros attostados que pos.süimo.s comprovam eloquentet;1t\l1te'
a nossa afflrmativa. Não ha comparel o com 08 demals depuratívos, Tudo quant .. se tom até

'

então usado tem sido ineífleaz ou incerto, só a 'nZANA A1'\'rr·SYPJLLITlCA LUIZ AMADO .

consezuiu arredar rodos os seus concorrentes com as provas excellentos de seus effeitos mara-
.

villJo;'os em taes molestlas.
'

Não deixem de -usal-a 05 soffrenores infeccionados pelo mais terrível dos venenos, e só assim'
'

conseguirão curar-se, libert�ndo-se da ..,t_yrarrnia do sofiriniento e das ccntigencias por vezes ver-
� gonhosas que são o apanagro da syph\hE'.. .,. . .

_' .

I" A humanidade &off:e<lora eneontra, na 'l'ízana ÃntI,SY'l]llhtBca ,�,1llZ Amado o seu me, .

I;
lbor retugío e o seu mais eenefíeo rnedicarueuto nos cases que especíücamos,

.

.'

lij ,Vende-se 'eln toàas as, pbarnJ3Cia; e drogarl'e.s
_J; .' -.p� � .. ._,.;__ - - __. -

-

_' � ± � ..,._ . � �
j

� 'I). .. -l"

I ",t -; �'. _ ..

159 RU.<�' OUV��OR 159
.

'I Por elITa da JlallIma�::�Il'D::Sqm:.::::.:::�,

curas cm Portugnl, Africa, Hespanha c em ,

r

'G6
I $:l

� 'S 'DISTINGUIDA 001\1 O GRANDE PRE�MIO NA EXPOSIÇÃO NACIONAL DE 1908I�.
,

Z -

R.f.J'Git.�emente iustàllados em novo ediflcio e com maehinismo os mais modernos.estão habilitados a.nbastecer os mercados coneumidores com rlUd-
I� I

_ OR VANTAGEM em PIWÇOS R QUALIDADES. 'I'érn sempre Em deposito variado sortimento de CAAP.lWS de palha, uacio-
.

.

s.,
.

naes e extrangeiros, para homens e meninos e

en,feit.adOS para senhôras.c-Representante MS

EstadoS,
de '

-

_

2 "

<, Santa Catharins e .Par'[Iná:-J. Pereira Carvalho
.

'.'

� Fabrica-;_cRuaC1Jr. ·Sattamini n. 2*CDepQsito e eeciiptorlo-sha» de S. Pedro 68*End. tei. 03CAcJ�� '.
\

.
., I.

, (26 .. 3)
, .

R. W�lt r�a!���ur[�nn�ta� �·(:����C�!N�SC.
{fabrica mais �cfedit�d� de �ocomOiielE '�80-'rRua' (1[1 :Carldelarja l�. 80

I

NOM�OU SEpS AGENTES NO ESTADO DE (,.
"

SANTA CATHAÍUNA

Carl Hoepçke & C.
Vendas pelos preços da Fabrica

I
conl seu desconto

'livre de comnlissão�

Florianopolis, �m �Janeiro' -de, 1909

,� ',Carl Soe.pcke co,':X.
_'

(JS) rem a renlessa.

-,

.' Fa�ri�a ,�� �ha����

�_.--,----------------�------��-----------,-------

c.DE _8 lA

�-----"t"'-......._--�----------:-----,.. ..,..",... .... --....

Enàareço te'legrapllico E(j<JDÊICR�4

: Receben1 a 'consign'ação generos Ido paiz, COlIiO sejanl
nladeil'ás é ceré-aeS' prestando as lllelhores Conta� deVen
da e 00111' a n1axilna presteza.
1 Aos srs. --comittentes é permittido saccarmTI 50 '/. do

v�ilor aproxirnado da
-

COD signação, na occasi,ão de faze-,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



O· Licor de Tayuyá
de S. João da Barra Impl.l�'eza'�Lo·sang:U-e

No Rio doe -Janeíro: Araujo Freitas &. bomp.-·Em São Paulo: Baruel & Comp,

C LI r a: Syphilis, feridas,
>

ulceras, darthros;
eczemas, flstulas

(R ---26-2)
..-------------------------- e n • �..-------------------- ..

<,

cisco, d'onde voltará a 13, sêgulndo pa
,

ra Florianopolis e Laguna; e a 22 de ca-

'_'. .

. da mez seguindo para S, Fran-

[[GrJ'��1T-,r<�� t)i". �el"Ci1f0 ISU3' cisco e. Parall�guá, regressando a 25 pa-
. -9., _ 1 .l ra Florianopolise Laguna, ,es.caIando por

Este 11Ot�1 r-e�enteme�te aberto aecei- este porto,
-

.,

--

;ta bospedes 'e pencíonístas,: 'por preços. -

. .

. .

os mais resumidos -. As reclamações por faltas e. avanas .'
.

_. , deverão ser apresentadas na agencia do. . A SAC'RADINA-Marca (OAlpha�-de ALBERTO Kf)ENOW, é apresentada em

�.(J4,i.nha- �-'�� lvuw.itt""a_ po�'to de destíno da mercadol'!a" que d�� f�rma de capsulas ;ge!atino.sas, rigorosamente dosa.das..
.

- "

pOIS de processal-as, remetterá em segui-
-

Gal,fa eapsula contem cascara sagrada 0,20 (vmte centígrammos) phenolphta-
Comedes para eaeiaradas o que ha de ;I3 para o Rio de Janeiro, afim de serem le!n�_ 0, io ({)f'Z centigrammos) e podophylina, ehimieamente pura, 0,004 (quatro

'I t'· Julgadas. mllhgrammos).,."
exee: en e

Para mais informações eom.e Â _8AGRADINA eAlpha» não- produz nauseas, nem colicas: o effeito é SUa\J0

PASTO P !\RA A��IMAES A te- E .

M "-11
e seguro. - . � <,

gen e-- .

ugenlo U er Encontra-se nas pharraaclaa c drogarias e no deposito geral.

Jornaes 'para embrulho.
,'" Rúa Sete de getcmbro ll. 61. a�tual-CASA HUBE� ..

,
.

.

t - Successor Rodolpll0 Hess
N.esta typographia ha á. ven- -

_

'.

(1) -_ da grande quantidade de jor- d�' �·.;;(j>u'R�ucto.s AL�H�) de �.l�er� K,oen�w, obtiveram como premio .

__________-'--_____ naes para e�brulho.
a me a a (e , na recen e

.

XpOSIÇao .L aCIOna.

Pílulas �()ntrá�'�� Purgen ..
Gonol

,S·,E·Z;.:_'O·-\r /ES. �� Sauatana � 'O Í'URGA:rIVO IDEAL- . Injecção.que cura a go-
'. .

- u»:», � _, , • � . O preferido pelas pos-
norrhea mais rebel�e em

. ,-=-DE- � - �.�.. ��iJc, � sôas fracas, parturíentes e uma semana no �axlmo.
O LI VEI.R-A FI LHO & C. � Esta sapataria a�aba de receber do� crianças.. A venda: em toda parte
�

- �Rto-Grande· do Sul, 11a acreditada� _.

r"$O '. d
'. edi ; A'

. �fabri(1& Llopart,

Matta'&c,.uma.��
-' .:vende-se. em toda paI"te,.,.- "IDflO a 000

reI OS reme' 10S,:� S UllI- � graD4e e v,ariada remessa de calça- �
•.. - (16)

.
_ .�-'.

.

_

�
dos, desde o que ha de maís fino- e, "'.. ..". ,

c�quecuMmoom�fiMma ���mp.pM��rn��-. �.-�-�·-·-�.-�.-----i-�-.---�----------�.�.----·.-
.

' �.p': meas e rapazes, vendendo-se tudo � !;.±'��;:!:j!;. ±.��-* *..'t��±'� ..... .llt...'t.*..'t ��;;t,*..'t� ,.l. �±�!;,'±':1�'±_.<'�,±,�
toda e quªlqu�l;)ebre,' coruo����s:.:!�os�=!.��:!!:����J'

�

� .. _ W������r��t���1���������' I

,sejam: SezoosfFebres ill��r- �,:a�a�arla_�R�'-���: .. �� ..; .. �1�. fE-I <I_:�
', -

.

-,
-

.

.•
.

.. -

_'�
" �

__ �
mittentes,MaleitaseInfluen-'� i

.. ELIXIR DEPURATIVO . �
Z� .'

.

. -

I.· ,

, .' . � .

DO
. �

- As pilulas eontra .•
ezões de.Oliveira.. IJ· .... 1 � sangu 'e

-

iFilho & C.,· aeham-ée - á venda: em li· � 'lo; ,. •

Camboríá, em casa do sr, Benjamim S.
. i.'

-
-

�" �

'/
'. . L

Pharmacía, ·(12) ,-
.

�
to 4� -

- ®i� ,

.

cL/" � ��. -'
.

1 ,�\§ •

- � �

: I!JOIn/ttam
.

. �
,

.� Este depu.ra-tivo é de grande vantagem em toda� as � .

�' b
-

- a � � manífestações syphilítieas e cuta�eas.
-

�
tt,SSe urg \�omp. i O Elixir Xenodina l� um exeellent� tonico e depu- �

�l{}yd
-

�fazilei�o �""'��_';'�'m�,,"'�':-' �.;�,: r.
ativo do

_sangue+e eN:a�aO' atOemalca(lnl_ceet.afi.+etOdOS.. '. ,�.'
I
,,�'*'f;'�1'.F;'>;1f;pr.;.�'+·��n<lT'i;le;pt...-iflr;.�It1f.Ftl�,+·?!:'_ � ��

,

F 'IM, B�!�R��A�R�'CI'· II Fabt���arina II PREPARA§f p��II�!�I�Rt.�r��[,CH-IMICOI
-

-

orlan_opo IS I ,Ch.m.mO,.att'Dçãodo�mmmiO i � ·Oll·V.el"'ra FI"lho &-. Co'mp. �-'-
:ir d esta praça para (JS expleudldos al'h- 4 � . �.._

,
..) � .....gos· fabricados eIll> Florianopolis, pela :{I . ,:� �

...

�
Espei'ado dti Norte no d�a 11 seguirá· -at Fabrica S. CatllariDa. como Camisas•.•ii � " \-.f ._

�' P d·· f d' I R' G ..l:} .
�::t\:;. �"- t1JU<::! Altl';]O COrrel'a °8 �

....

7·a"e a.Sfliial1 u a�en' O esca ii 10· ran- .f.ft Pu�hos: Col1ari�lhos. CerOl1las ·etc. .. -{tJ .� \.(\. 'C(
•

.L .'
, c) �*<le. .

.

.
.

.

.
.

.

ir.'j.. O artIgo fabl'lcado é egl1al ao.estran- ��, "",'., ,�:.: .

• T

'. :'. -:-'- • , '. .� ge�ro. e por preço sem �ompeteilcia. I- .�� , -.::.,--'LOR ]'ANO 1-,)O]' ]- L'
- �[.INHA SANTA CA'IHARINA-PARANA 'i Aconselhames pois a sortir-se na �I�

..L" -
- \.. -, . __.,J, . �_-:'J

�. r"
I t éfp·· e m i r i m � "�":el«--m 'f -é:. 'II� A' venda nas. Pharmaeias des.ta

, �
.

.

, . :1 N. B.-A fabrica acceita ! � C] d a.d e. '.. �t.
, �o'

I
..�'�' (E)�

Fl5te paquete sahirá de Floria.nopolis <. t qua quer encommenda 4 � . '

� �f-
to.dos os dias 11 :á nojte devendo' estar P" '24)

�

.u.�-",. ��;"� ';;?'-

\�1�'�����ii.�"!��1!"�\J,��1!�-'��-'��.�':\'.�-
-

'�-���.��..�<.

�-
...�-

'-

I w
\ � ;. ,��·'�;�f�W�W�!.�,; ,+�, "'.. ,-.' '\!".�..

lV."J,Ji'1.''''.''Il� if+�" ••�, '.'" "'.-." .+� t\!� if._ "'+�

n'este-porto a 12,s-eguindo p.ara S.Fran-, �$$$t-�$��*l�$í$f�J$$JfJ$$$i;$$$.�, X �+�q�-����'�.� -',
•

T � �q:;-� � -;!� • _� • ��' ��;;< '1� 't''' � �
I

.

l'

.

'.
.

Sagréldina ALPHA
I

.

,

o r....AX ..L\_TIVO IDEj\_L

(16)

Especiaiida-d� em vinhos, cerveja é
muitas outras bebidas espedaes.,
SERIEDADE, P1WMPl'IDÃO, ASSEIO E

BARATESA.

-

--------�.---
.

.,......-� _.---

EL
' DO DR, RODRIGUES. DOS SA.NrrOS -

IXln DAS DAMAS Remedio heroico, illtallivel para a cura radical das moÚ�stias pl'oprias ct�lS 'sellhoras. mis

11
I irregnlariQad€� de menstruação, c1iffieuldades e col.i�as uterin�!s. suspensão . O�l dÓl'es _nos ovariüs,

--

1 catarrhos utel'lllos. etc, ELIXIR DAt:l DAMAS modifica e corrIge todo ,o 8titado nBr'V{l�O dãs s�nho7
. HlS, <:ctuando ,tnmbem sobre os in.testinos, rl:'gularifSando �UJI..S tunc<;,ões. '.

.

1: venda-em todas as �harmanias B Jrogarias-GODOY FERNANDES & PAIYA-Hua S, Pru!r,o SQ-RIB �e JanflÍl'fl (R -2&-2)
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,
.

8
''1.

• �::... ".

,NOV:IpAbES�Domi,ng.o, '1.0 de Ot:itabro de 1909.
. 'tn:. .

. t

r!,!i� _

Garbufotu de'· '

...•. JQ'mtgim Qu:brílHlÍItcA.L P'H ,.A
.

Carburoto U8' &al�iojntóirn· ou btitano
,

.' -. ,�. :; :..,. ';.�
1

''':., '. ,--. -�
" ....:'.,., .. �. �t�"';i<"

.

,,�'," ,',':".
�

. "1,;'-:',/ '. J•.: . _...... .
v

..

,' _"
NÃ() _'rrEM ro� �9.' ·BARRIL :.E. PRODUZ _orO:>LIT:RO'S GARANTIDOS. DE GAZ ACETYUENO �:ElVI CAnA·

',:,'. � '-: '\' r

'1 KILOG.'DE CARBURETO r· J
!

'

.

.,'
•

'é .",' , J' /
•

.

recai: '.

os· .e.ata1o.g-o·s de ,gazolnetros>e 'f) de apparellios, 'para' histallaçãO, de ilJtul}i'i�açãô' a .acetyleno ,

.-.' - ',
"

'

a B'OIlJ�ID() �MONIZ� & COMI;)/. -

.'.
-

,
"

A ve n id a� C e·n t r a1-65-67. ._� I' �

.: �.-
.

\

' � , Rl O D E J A N E 1 R O, 'f- •

_ �\
�

.; .1 "I
. .2).;", /, '

� �'-''''' � ... , � � ... r- ....,.,�..-.. " .... ,... �'" � -....,- �""",-_,� .......... __ ......':
, _ 1 ••"�_**;lct7---***:I(:1o·c**-**-*3do·d::s�'.:.:bl:.*-*:k:I<:**-*�IJ\:*-*:!'_+'--*-*-*-*.�eHHe '

"'
**�.*�*.**.t*•••••••**•••� .

.

I I,

,

,-.* �.

c?f.�,,�'�. .�. ti·Armazem do Povo i
• '

. r /1 . Jrfi/f/p,
"

"

*' I
í ,,,', ,

-. Y�. .

'

�'ui/I//{/ . • t< SECCOS E MOLHADOS !
.,.. . '*i< . ." 8:

t' Agente de varias Sel'rarüÍs
c

t f . "_;IIf.AJ.A[ly-I�u�'�l"US9ue-·I��J,lirly:-� �
.'�, lRepr-esentante de:-' � ,

PREÇOS BARA'l'ISSIMOS tt-
.. ,,-

-

$' A
"

f f 'h I' Ih d G:

.. JOAQUIM FER�EIRA &' C.
. Estalei�Q Regaleira S.:JOãO da Barra

'

ssucar, ca é, Iariri a ue mi . ° e e trigo',. kerozene, �
.• LIMA FRANÇk;,,� C..

.

Rer\arlá a Vapor Barra do Itabspoana <$ t<
.

. louças,' ferragens etc. ete.,
"

*
• BJ-4.�CHINI & C. »»

,
Pedras OraádesEs=" *\ �, .

�
..

'

tado de Santa Critharina.
..

, .. � .1�0l" PNy®S JCZ[ H(;pliJ0:y00 .

,
, $t

/, t' Solicita' correeponãeccte eainegccto« de ,ma-·:: �.. " Fazendas, ehapéos 'de, sol e de cabeça " i
<$ àeiree BerraO,as -,

... ':>:.
. Comprá chifres e couros secGos

:;: DlrLlir a A. C. BROWN, Rua Adelaide, 31, M�yer :: P�AGIDO, CON�ADO PEREIRA
... -

.

.
'. (1)

* -'
�

.

R I O D �E J A N E I RO' ,

' ,(2) _ ... ,

: )(.:J�+)(t;'PÇ�o('+:H;)ji��+:f,*):;+:(.+)�SJfJf::+Jj:+�-..p;:O(.�+�;�+;�'itMI$=��3�1l�.
'"." "-,

.. -

: .'-6�
'

..

�.� Jiltbl' l'n l'··••*••*.�.*••*.I.:!•.:, •••.*••'�.�<�*•• :._. ii
� -�_.� li'. li'S -a B BClm�n O ufap JICO ,I

1 1 S
.

38'4 O �� ,

' I .

- .: T
'

,,�.�.�--+--

A�oo UV8flOr � O " I BILHAREs:, I·;::�:::�',::::· ir�'-:-"-"�'
A_"_.-

iJ�TRO ,'.
.' .�.

_

$480 1 , '�BRU.SQUE="
�

'�I \ phlcos
. 'I� .

Hõrnke Irmãos & Comp, ,

,'GARRAF'�� DE 5 QARRAFAS 1$600' ln.:: ;' D· 1· scientlfíca a....

'

. '1l -Rotulos
/ . I�.i

. (]3LUJJfE)'.] fiU
i GARRAFA .

.. $40\) ,-�'uno, .1e.gDJ.�que"" inten�s- ',' ,� -
�._..r- .. ,

, ,

I'
.sae possa que. estabeleceu, na- villa de

�'l Carttlzes', 1;...',... - Brusque, uma Officiua de Bilhares, e � IFornecem E. V. Buettner s_. (;.
ê acha-se habilitado, a construir .bilhares "

�
. Facturas \

'I!!, '

'"
G pelos systernas mais modernos e por '. :'1

r '.
"

I. f,abriua de Aleool á vapor
.

' •. preços sem competencia, Quem quizer éfjl Mernorandume eté. 'I �'!I� .

. ,

, ':, certificar-se da perfeição l1e seu traba-:
'

II' ";'11' ���t:J.-'�,• O; J \ -

!li lho, dlrija-se á casa do sr•. Guilherme '� CartÕt's, de. � ieitasBR USQU E ' , � Luiz Krieger,n'esta villa, onde poderá, I
.

- .

•
.

,

E í/) tt" 2. C '11 :�:;;!:���:m bilha.r feito pelo aba.iXo·I,·· 'II. e Commerciaes Jlil;=-"'�";�"-�'-"'�;;��;'i�b�G\

'd. V.. 'DUe· ner bY. • .�� Brusque, 8 de Julho de 1909.
" '�.

,.......;,_--,--...,.- --.----+.

D.eposito·:.Eug·enio Beckert.l '�
!J'Lti,mu).. '���",ei' _. II ... '!l Rtiketten, Plnkaten, �?�3duren, MJtteilullge,n,

.

'. (I) . (.-12) ,<,_ .Q3J.�---:"'-'.--� 'Visit.-, Verlobllngs-, Vel'mal�lungs-, GeschaitR':' ,

,

,. " .--,---Karteu ete.----,'- ,.(2) .
- _...

-... .

.

-

,

I ,,'.
_:__

*••••�E�-';������i:��������"t�* .f�*••..
-

D"n"I... l'}'dnMnn·I''1 & f1nmn. 1...•.
·

.

J3:�.lendi�
Hotel. "

!.:.,.,'�:Ou Ku U h �U P:: " OSCAR RENAUX ::
.

"

.

I � PORTA�OR'ES
'

�il�" O <TIlelhor nesta Cidade" COUl bo��s 3:coml110- i�l
FIH'lleC('llol'es (las princlp�es casas do "Interior e Ilos'Estados,.sob gal'abtia real oft'él'ecem a

.. !�. '"c].a,ç,o';"eQ p.a,l·f.l· Fa',m'1·II·as e \Tiaiantlé). Esple.n'didos, sa� .1.::.�,,�,;,' seus cl}entes. todas' as facilidad es tle prazo e, pagamento. �''-'... � '--'
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